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Fi8 l ina cuest ión" d e a c t u a l i d a d k e a r a e -
,teri/.atí!Ói! de i i u i s i e c í a a l f e m o . P e r o a d e -
iniíis e" .cierra u ü p r o b l e í a a p e r m a n e n t e de 
¡psw.olugiñ. sücja l . 
: íOuíii-yG s e r á n en u n p u e b l o ios q u e r e -
/pr«\seiitau ia f u n c i ó n de p e n s a r ? j Q i i é p a 
pel s e r á el s u y o en los d e s t i n o s nac io -

lIlSiKíS! , ' . , 
D e la conc ienc ia d i f u s a d e l a m a s a , d e 

s u s a s p i r a c i o n e s i n s t i n t i v a s , pa s iona l e s y 
á veces' c o n t r a d i c t o r i a s , h a b r á q u e e x t r a e r 
l a idea l ú c i d a y d e p u r a d a . A s í el e s p í r i t u 
colceí ivü se c o n d e n s a y la conc ienc ia n a -
icional .''e hace m á s c l a r a y m á s nob le . E s t a 
^será Elisión de los i n t e l e c t u a l e s . E n oca
s iones h a b r á q u e o p o n e r s e á u n a co r r i en 
te c iega , l u c h a r c o n t r a l a i n v a s i ó n de l a 
m e d i o c r i d a d e x t r a v i a d a - y a b r o q u e l a r s e eo. 
u n a convicc ión que , p o r el m o m e n t o a l 
menos , sea i m p o p u l a r . Y t a m b i é n esto s e r á 
d e b e r de los i n t e l e c t u a l e s . 

D e t o d a s s u e r t e s ios i n t e l e c t u a l e s d e b e n 
r e u n i r u n a cond ic ión . H a n de se r se renos , 
c o m p r e n s i v o s , p e n e í r a í i t e s . E l e s p í r i t u 
s ec t a r io es la ab l ac ión d e u n a g r a n ' p a r t e , 
de l c e r eb ro , a v i n a g r a los m á s prec iosos 
j u g o s de l e s p í r i t u , es la m e z q u i n d a d y l a 
i n j u s t i c i a . 

T a l e& la i m p r e s i ó n que de j a , p o r e jem
plo , la • l e c t u r a de l s e m a n a r i o España. 
F i g u r a o s q u e esos e l emen tos t r i u n f a n p o r 
.comple to , q u e d i s p o n e n de los des t inos 
nac iona l e s . ^ N o d e s c u b r í s u n p o r v e n i r t e 
n e b r o s o ? E n esas , p á g i n a s h i n c h a d a s , | n o 
se s i en t e u n a sed de t i r a n í a ? ¿ N o pe rc i 
bís a lgo como deseo d e o p r i m i r , d e a p l a s 
t a r , de d e s p r e c i a r , de n e g a r b e l i g e r a n 
c ia? ¿ D ó n d e e s t á n l a a m p l i t u d y l a ge
n t í o ? i d a d . e s t a s dos c u a l i d a d e s de l h o m 
b re se lee to? ¿ N o veis a l l í la m a r c a de t o -
daib la^ in t ( j le ranc ias , el desí^onocimienro 
ó la i n c o m p r e n s i ó n de ias ideab a j enas ' í 
S i n e m b a r g o , estf a t a v i s m o áp l a i n t e l i 
gencia se p o s p r e s e n t a como u n a se lección. 

¿ Y pn n o m b r e de q u é &e n i e g a l a r a 
c i o n a l i d a d de los q u e e s t á n le jos de i p e 
q u e ñ o c e n á c u l o ! N o io s a b e n ellos. S u 
i n t e l e c t u a l i d a d s e r á á lo m á s u i l a i n t e -
l e e t u í / d d a d t ) m i t a . E l e v e m o s g e n e r o s a 
m e n t e su t a l l a . L l e g a r á n á r e a l i z a r den -
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j E l 'distinguido é iacansiable luohad'or .por 
la causa catól ica que oculta su n o m b r e t r a s 
de! seudónimo " R a f a e l " , ' publica e a el ü L 
t imo n ú m e r o de nues t ro quer ido colega " L a 
Lec tu ra Dominioa i" : 

" P o r E L DEBATE^ diario de Madrid, siem
pre atento á la defensa de los mtereses ea-
íólicos, se lia enterado el pueblo español con 
verdadero escándalo de que una Institución 
oficial, el Consejo; Superior de Protección á 
la Infancia, ha abierto un concurso p a r a for
mar una 'Cartilla de cultura moral sin ras t ro 
alguno de creencias religiosas, esto es, una 
especie de catecismo laico, .en que se estabie-
een reglas morales presoindieado de la Eel i -
gión. 

Formuló 'dicho periódico con evidente acier
to la protesta adecuada por lo único publi
cado hasta entonces, que era el cuestionario-
p a r a la famosa Cartilla, de cultura moral. 
Cabía, pues, que hubiera sido mal interpre
tado el concepto, juzgando laico lo que de 
suyo era eminentemente religioso, y por ello 
no exigía mencionar expresamente ¡a Reli
gión. E r a posible que los vocabJcñ no hubie
sen traducido con fidelidad el pensamiento 
del redactor. 

Cualquiera de, estos hechos, muy lamenta
ble en una Insti tución que tiene ó su encar
go empeño tan nobie como el amparo de la 
niñez desvalida y abandonada, merecía cier
tamente la indulgencia de! juicio púb ico. Pe 
ro todo queda aclarado en una nota oflt-iosa 
y ministerial, la cual deja e b asunto tan tor 
cido, que ' se relamerá de gusto el conde da 
Bomanones viendo cómo desde el campo con
servador se pírepara ' la campaña seculariza-
dora, de la cual es instrumento inconsciente 
el jefe del par t ido liberal con sus impacien
tes huestes. 

En efecto: no fué un descuido c¿ce diera 
ocasión á interpretaciones torcidas, ni una 
infidelidad en la expresión del pensamiento, 
sino un fruto de la reflexión madura y eos -
óienzuda, pues con ese programa laico de una 
Cartilla moral se quiso a t raer al concurso á 
un sector pedagógico imuy importante de Es-

I paña qu^ no profei^a creettcias religiosas. P a -
^ rece mentira que tales cosas ocurran bajo d 

yobierno de hombres que se ofenderían si 
I luercH combatidos como ciiuio^ericales. Y. sin 
j embargo, <ic hecho, y íal Teff sin darse cuen-
I ta, son cómplices dé la impiedad. 
I Tíjdo concurso que se anuncia suministra 

L a g u e r r a actúa.! h a dado las ú l t imas r -
b a ñ a d u r a s á los c o m e n t a r i s t a s ; pero a ú n ^b 
mues' t ra más p a r c a en episodios r ea imen te 
bellos y dignos de un engarce l i te rar io , por 
humi lde que éste s ea . . . 

L a Ciencia y el A r t e n o sue len ir del 
b razo : por eso sin d u d a e^ta gue r r a u l t r a , 
científica t iene que r e su l t a r u l t r a p r o s a b a . 
Volvamos, .pues, los ojos á un pasado g j e . 
Srero, donde " la l i ra de b ronce" vi.,ró m u 
c h a s veces, acar ic iada por los invisibles 
d-edos del Ar te , 7 sea fiesta de nues t ro e s . 
pSritu la eTci;a-3ión, de vez en vez, de esas 
pásini^s bélicas, 'donde se encuen t r a algo 
más que un "eomuTiicado insopor tab le" , ó 
que la consabida d ia t r iba con t r a " los p r o . 
cadlmientos de Al&mania". en un furioso 
"'•afloneo" .per iodís tko c o n . . . proyect i les do 
papel . 

Volvamos la cabeza, l ec to r . . . y rememo
remos , rsi t e place, u n lindo episodio de la 
bata l la de Áuster.litz. 

"NO SÉ SI ES MÁS INHUMANO HUNDIR EN 

EL MAR Á LOS NO INDEFENSOS QUE 

HACERLES PERECER DE 

HAMBRE EN "nOlRA" 

E l ex ministro de Es tado de los Estados 
Unidos, Mr . W. J . .Brj 'an ha contestado á la 
car ta abier ta que recientemente le ha dirigi
do el famoso pacifista barón d'EstourneÜes 
de Constan, con. la s iguiente: 

"Es t imado señor : 
Tae^t ra carta abierta, fechada el 17 á e J u 

nio, trae á mi memoria el agradable t iempo 
que hemos consagj;ado á s end r conjuntamen
te la causa de la paz. Deploro que la situa
ción de E u r o p a os lleve, á vos y á los distin
guíaos pacifistas pertenecientes á las nacio
nes beligerantes, á abandonar la p ropaganda 
pacihsta, y que cada cual, empujado por sus 
patrióticos impulsos, pueda sopor tar que su 
país se entrometa en el conflicto sin prece- , » , , , 

dente que convulsiona al viejo mundo. Y W'r,<>ltJrT'^ tl¿l \ ^"^ * ' ^ ' ^ f i 
, „ • ^ , ' , , ' paradores , Napoleón, quer iendo juzgar del 
io mismo que ios otros, no poaeis hacer que ^ efecto do su proclamación, se fué por la 
sea de otro modo. moche , á pie, á todos los "v ivacs" , p a r a visi-

Que estiméis que mi Gobierno merece cen- t a r to s de Incógni to; pero anena.^ hubo r e . 
suras, en ve-rdaa no m« extraña. Las nació- g a l o á ellos cuando fuá reconocido por las 
nes neutrales, si entienden y ooservan estrie- 1 t ropas . Los pr imeros imag inan p a r a a l u m . 
tamente su neutral idad, deben resignarse á ^^ar su irá-iisito, r e u n i r manojos de pa ;a , 
ser criticadas por ambas paríea, porque cada ^°*"'® ' * ""^^ ^e a :os t aban , y a ta r los á guisa 
una pone demasiado interés en el éxito de su ^.^ t ° > l f f ' f J Í Í f „ ^ L ' ! Í ^ t ' « ' -^^ •""?''• ^ ^ 

. . , , De t ieolio en t recho , todos los vivaos i rm. 
propia causa p a r a ser un juez imparcml. Lo ^^n el e jemplo, y cer-:.a de c incuen ta ^íiV 
mismo que es natura l que los aliados nos ¡uce,g de esta clase m u e s t r a n al E m ^ e - a -: 
reprochen el no ayu/Jarles, de igual manera su Ejé rc i to de pie y en su presencia . Mien. 
Alema:iia y Austr ia nos censuran por no em- t r a s que es tas an to rchas se ag i t aban en el 
bargar los envíos de a imus y muinoioncs. s i r e , entnsiasxaii a'.:lamaciones aeogían 3, 

liátos reproches, procediendo de lob dos la- Napoleón d u r a n t e su marcha , 
dos, dem'uestran que el Gobierno americano 1 "^^^ «*® '»* g ranade ros ve te ranos se 
ha acertado á mantenerse en la m«s comple- .^P™?^""^ . ! ^^ ^ ^^ *^"^' al*Meiido á su 
, , , í. .-j j p roc lamac ión : 
ta de las neutralidades. , , , . — S e ñ o r , rt no t ienes necesidad de expo. 

IMo concibo sea deber de los nect rs les d i - j n e r t e ; ŷ o t e prometo a n e noso t ros t e II9-
lucidar la cuestión de si es rafe inhumano varemo.: m a ü a n a las bande ra s y la Arcille, 
hundir en el m a r á ios 110 ecmbadmtcs , que r ía del E ié r c ' i o ruso, para celebrar el a a l . 
esforzarse en hacerles perecer en t ierra . Los versar lo de ru coronación, 
nuestros paeden, á mi e^ítJn¿?^, servir mejor I — ¡ E s t e será nues t ro agasa jo !—exc lama , 
la causa de ia humanid^f!, ic ' i i 'sando aprobar 1'''°^ í""* todas par tes , 
estos métodos de hacer l a 2-terra. " ! «'•''antio el E m p e r a d o r volvió á e n t - s r en 

Estimo que l a cuestión ¿ á s import-anle oue Y f t * J ' t f t f., ^ ' ' ' ? ^ " ^ ™ ^ grPn . ; ' e r36 ^ _ ,_ , . . ! „ _ , ._: .„ __,_" / le hab ían cons t ru ido a l pie 'ii« u n a vieja en-

EN LAS ARGONAS LOS GERMANOS 
HÍCÍERON 7.009 PRISIONEROS' 

FRANCESES 

E n el f r ea t e occidenta l l a l u c h a se desa r ro l l a p r inc ipa lmente e n los e n s a a -
g ren tedos bosques de l a Argoaa . Allí a t a c a n enconadamesi te , así los f ranee . 
sea COMIÓ los ge rmanos . Sin embargo , HO Ita hab ido cambios no tab les eji la® 

posiciones de u n o s y o t ros . ' ' ~ 
O Siga© l a ofensiva a l e m a n a en l a I i l tuania . E l coiatiniícado ofi<^al a l e . 

m a n d e ayeF afirma que l a s t ropas g e n n á n i c a s h a n progresado a l - S u r d e -
Przasn i sz y h a n a t r avesado e l r ío W i n d a u . E l conjimicado r a s o dice q u e e n 

' • esa reg ión h a n con teñid© a l enemigo. , , , 
<y" E n los d e m á s f rentes ' n o h a n ocur r ido hechos de slgaiflcacióa. 

LA "LANDWEHR 
DEL NORTE 

7.009 PRISIONEROS FRANCESES 
EN LAS ARGONAS 

LOSA VIADORES ALEMANES 

SERVJ^£££^JRATnOTELEGIMFICO 

KoHODEíOH 16 (11,20 n.) 
Comuxjica el Gran Cuartel general alemán 

con referencia al teatro occidental de la gue
r r a que á causa de un ataque de los france
ses en la región ¿e SouchdZ perdieron ios 
alemaMcs uz tro?o de tr inchera al S u r del 
cementerio. 

Los f r a n c e s a iniciaron repetidos ataques 
p a r a apoderarse de las posiciones conquista
das por los alemanes en las Argonas. 

Estos ataques fracasaron, j - las posiciones 
quedaron en poder de los a l e m a n a . 

Los violentos ataques franceses de ayer y 
anteayer contra el frente alemán hacia el 

quién incumbe la respons8biü.lad de este con-1 " ' t ! ! l ¡Péf io7es7"er ta"e ' s" í rh 'e rmosa 'noche°de ^^^^ ^^ ^^ Argonas han sido contenidos con 
flieto, ó bien cuáles son los beligerantes que mi v ida! ' "' I éxito por la "landwehr" ' del Nor te de Ale-
han hecho esta guerra con crueldad mayor. I A la m a ñ a n a s iguiente , en lo más recio mania. 
Sobre estos puntos , la His tor ia pronunciará su | del combate , viendo á los cabaiie-ros de la ' L a lucha fué enconada y se desarrolló á 
veredicto cuaodo las pasiones stí i^a,yan e x t i n - ' ? ' ' a r d í a frarice°a que destrn^^bqji á ia corta diatapfia, quedando en manos de los 
guido-y c u a n t o s<rhaySñ éseíarécidb todo» los» ^ ' ' ^ ' A ? * l^^Z^^l}^ .-^}'^ ^J'\,^^''^\ '•^^"*' . ^ 

EL RÍO WINDAU 
ES VADEADO \ 

ÉXITOS AL SLR DE PRZASNYSE 

se presenta en la hora actual no m saber é ciña, diio á los genera les Que le rodeaban : 

hedhos. En la hora actual, la ea#stito,_ más 
importante es és ta : ¿Cómo se piíede resta-

G'iárd'.a 'dé In fan te r ía de Naooleón se Im 
pacienta y m u r m u r a . P o r cua t ro vece- n 'de 

, . iii 1 9 - I ̂  gr i tos oue la congan en la v a n g u a r d i a ; 
ui.a especie de voz mas poderosa que la de , Mecer la pa£/__ J p e r o - e l ' E m p e r a d o r los det iene, y_J,._pesar 
tm simple par t icular á cada uno de los con- '^ guer ra no puede du ra r s iempre; será ael a je r io que sent ían por Bonanar la , los 
cursantes. E l llamamiento que al piíblico se Beeesario que termine un oía. ¿ P o r qué las granade'-oa le m a l ü c e n en esta ocas 'ón . 
lanza va, según los términos del mismo, d i - ! naciones beligerantes no se deciden á fijar — ¡ N u n c a hav n a d a pa ra n^so t ro»!—ex-
rigido de una manera especial á aquellos cu - ' las condiciones en que aceptar ían la paz? La clamó un ve te rano lleno de r ab i a y t i ra r - in 

I yas ideas, proyectos y "trabajos reportarón ' Raerra no es un secreto en el mundo, ante s u ^ s i l . 
t r o de s u es fe ra el t i p o c e r e b r a l de l judío, . , m&b provecho ó mayor beneficio p a r a el fin ' el cual se desenvuelve y en el cual se la su- | , ~'^°-' 
a u e , s e g ú n V í c t o r I l c h n , p i e n s a p o r au -1 dei concurso. Cabe ante esto p regun ta r : j C r e e ' í r e . ¿Quién sabe si la paz es posible, desde |®' s ¡ ^ ^ ¿ í i ^ ' ^' 

la alemanes é62 prisioneros. 

Soi'9 demas iado golosos—le respoauió 

rgo, desde las a l t u r a s de Aus. 
t í tes i s , es dec i r , e s p í r i t u s a l t a d o r , a l m e a ' el Consejo_ superior de Protección á la In-1 a 'wra , y no raiatregua, s m o u n a paz dura- ^eru^^^ jog E m p e r a d o r e s de Aus t r ia y de 
los .rasgos gen i a l e s u n o s á c o n t i n u a c i ó n ' fancia, opina el Gobierno que cam'plen con ^icra? Si las naciones consintieran, á lo me- Rusia , 'contem.plan la de r ro ta de su vaKente 
d e o t ros P o d r é i s a p l i c a r l e s io q u e dec ía ' &>i deber dando alas á la p ropaganda de ia ^°^' ^^ '^&(i^t saber por qué se baten, po-" Guardia . P r o c u r a n scsrorrerla; paro se h a . 
Less ingV q u e u n a suces ión d e r e l á m p a g o s , llamada moral laica, ó que t raer ía grandes pro- i « "̂a^^» q^i^á, encontrar un terreno ^en que en-' l iaba el Cnierpo ^entero ^en u n a hon.ionr-da 

^' ^ "" ,.^^ ^ ¡ veohos á Ja ediiRaoión infantil II.TH Cartilln fie tenderse. Las recriminaciones por lo que ocu- inmedia ta á un la.?o helado. El E m p e r a d o r 
p o r n u m e r o s o s q u e sea^ , n o c o n s t i t u y e *̂^ | ¡ X T / J ^ r d o n r e ™ s H n t l ^ ^ ^ ^ - «n la hora actual y el silencio observa- s e ' d i H . e .m con véanle p ie .as de Art-ilerf«. 

i ga r en la niñez la moral sin la Rel ig ión! Pues día. 
33II0S n o t i e n e n ob l i gac ión d e e s t a r ^̂ . ^ p , o p a g a n d a es ilícita j antilegal, 

a co rdes n i d e ser consecuen te s N o cono- > ^^ imposible grabar en el ánimo de los 
«en n i n g u n a disfciplma e s p i r i t u a l . U n a niños la moral sin Religión, el carácter laico 
^•••currencia a q u í , u n a pirueta_ alla^ u n r e - ' ¿el menciunado concurso es nefando, .y no ha 
í^uscamiento i ngen io so m á s le jos . E s l a de - debido ser patrocinado po r el Gobierno, 
r^cuescencia de l e s p í r i t u l a t i n o c e n t r a d o 

do por cada nación acerca de sus propias as
piraciones son susceptibles :de prolongar iii-

¿Se los .ametra l la?—rpreguntó Ber th ie r . 
•Es preciso confundi r los—respondió N a . 

i'-iH ideas un ive r s a l e s , l a e m a n c i p a c i ó n d e 
( ^ d a coherenc ia c o n c e p t u a l . 
' C a m p a ñ a s c o n t r a el cac iqu i smo , a r t í e i i -
ft)S c o n t r a la t a u r o m a q u i a , i m p u l s o s no-
¡*Tes de r e g e n e r a c i ó n , ¡ c o n q u é g u s t o a p o -
! fa r lamos t o d o e s o ! P e r o ¿ d ó n d e e s t á n los 
f\!tos s u s t i t u t i v o s d e l i d e a l p a r a a c a b a r 
í*on todo eso ? . j C ó m o de l a r o c a de l a a l -
i%ez, de l ce r r i l i smo v e s t i d o d e u n poco 
!% l i t e r a t u r a p o d r á , b r o t a r el a g u a r e g e -
f t e r a d o r a d e l a m o r a b n e g a d o y d e los ne -
¡ « s a r i o s sac r i f i c ios ! 

' S A L V A D O R M I N G Ü I J Ó N . 

LOS REYES 
EN EL CANAL 

DE ISABEL I! 
S S . MM. los .Reyes, acompañados de lOs 

infan tes .Don Alfonso y Doña Beatriz, el 
fftarqucs de Viana, el duque de Santo Mauro , 
j % duquesa de San, Cir ios, el conde de Aybar , 
*] comandante Ponte , el Sr . Lombillo y el 
jsioetor Grinda, se t rasladaron ayer mañana 
desde La Granja al pueblo de Mangirón, in
mediato á la presa del Villar, p a r a hacer una 
idetcüida visita á las obras del Canal de I sa-
jbel I I . • 

En dicho pueblo aguardaban la llegada de 
Jos expedicionarios el ministro de Fomento , 
e! director general de Obras públicas, el se-
.nador Sr. Fcr- dez Lai;a en representación 
idü lo.-; tenedores de lámiíias del canal, el se-
í o r Zurano, individuo del Consejo; el comi-
B.irio regio general Eerrándiz , el director del 
panal Sr. Aguinaga y los ingenieros señores 
•Méndez. Vitro. PaiTella, Díaz del Castillio, 
Martín Montalvo, Arenas y Lat re , secretario. 

Los Reyas y sa acompañamiento visitaron. 
i% fábrica de la presa, embarcando en la ca-
iDoa .^.lltomóvii, que el R«y dirigió. 

Los obreros vitorearon á SS . MM. 
Dirigñérouse luego los viajeros al pueblo 

jie Torrelaguna, donde almorzaron. 
La población hizo á los Reyes una entu-

fiia.sta acogida. 
E l almuerzo se sii-vió en la casa ds máqni-

'•¡sas, s en t ando 'SS . MM.- á la mesa á todo su 
lieompañamientq y á las autoridades locales. 

Después del almuerzo los expedicionarios, 
«n sus automóviles, atravesaron nuevamente 
;el '^ueblo y se dirisrieron al pontón de la 
OHva, al sifón de Malafiíera, desde donde 
eci efectuó el roarreso á La Granja por Somo-
BÍerra y Miraflores. 

BN CUARTA PLANA: 

Originales de actualidad: 

Cada caso de éstos pone de manifiesto e! 
yerro pernicioso con que el par t ido conser
vador viene aplicando á España la regla de 
la tolerancia establecida en el art. 11 de la 
Constitución. Cbmenzó la tolerancia permi
tiendo la existencia del tolerado siíi ser per
seguido, y por ello se declaró: "Nadie setó 
"'molestado por sus opitiiones religiosas ni 
"por el ejercicio de su respectivo culto, sal-
"vo el respeto debido á la moral cr is t iana". 
Y á esto quedaban limitados todos los dere
chos do los disidentes: á pensar como quisie
ran en el fondo de. su conciencia, y á p rac 
ticar secretamente su culto en cuanto no con
tradijese á la moral cristiana. 

Pero ahora p a r a formar un catecismo pe
dagógico se llama á esos mismos tolerados, 
se les pide la exposición pública de sus ideas, 
se deja entender que se tendrán en cuenta 
ó podnán tenerse en cuenta sus doctrinas 
ateas al formar esa Cartilla moral, y hasta 
se violenta la verdad, puesto que es preciso 
romper la ilación lógica de la pregunta con 
la resipuesta p a r a que no, se reflejen clara
mente y sin ambages las creencias religio
sas en el p rograma qpe se forme sobre las 
cuestiones morales, importantísimas, como 
n inguna otra para, el hombre y para , el niño. 
Y. por si todo ,es to fuera poco, aún.^se aga
saja á los elementos aludidos con la lisonja, 
llamándolos sector pedagógico importante de 
nuestra España . ' • ' 

Abran los ojos los que no quieren ver, y 
íioguen á convencerse d'e que cuando los Go
biernos, aun llamándose conservadores, abren 
los brazos á ese sector pedagógico ateo que 
separa la Religión de la Moral, solamente 
puede cer ra r el corazón del niño, p a r a que 
nq entre en él el veneno que lo amenaza, 
una robusta organización de los católicos que 
haga paga r caros los desafueros y desmanes 
de los políticos contra la Religión." 

definidamente el conflicto. .Un día « o t r o será ¡ ^° .5 ^\ .„ \ ^ ^ ^ , 
' Y al momento , s e g ú n . sus órdenes , -los preciso hablar de las condiciones de la paz. 

j P o r qué no enseguida? 
Con la seguridad de mi profundo respe

to, soy, sinceramente, -vuestro amigo. 

• W. J . B R T A N . " 

ESPAÑA AL PAPA 
Donativos recibidos en el Centro de Defen

sa Social: 

E N B A R O E X i O l V A 

DESÓRDENES EN LA BOLSA 

SEEVTtCro^TOLBGEAFICO 

.- B-ABCBLONA 16. ' 
Var ios miembros de la Asociación de l i . 

bre Contrataciói i de valores se r eun ie roa 
aparfe , hac i eado . operaciones i ndepead ien t e . 
men te de las ofi'Olales, no obs tan te e s t a r p r o . 
hibldo. , - . • . . 

Con t a l mo.tivo hubo vivas discusiones, y 
has t a tuvo q u e - i n t e r v e n i r un inspector, de 
Policía. 

, A l a s cua t ro de la t a r d e , dos dependien tes 
de la nueva Asociación dieron lec tura a l a s 
cotizacion'es hech-as en el mercado l ibre. 

Entonces el inspe.otór. dé Policía Sr. M a r . 
tore l l in ten tó prohibi r la lec tura , mot ivanóo 

Doña Amalia Izquierdo. .+ . . . . . . . . . . . . . 
Doña Luisa Gombaa-......................i. 
Doña Elena 01ga2¡...i.......'.,.i, .,.;..,: 
Doña Dolores 01gaz... . . . . . . . . . . , . . . i . . . . . . 
Congregación de las Madres Cristia

nas de Logroño . . . ,...,.. ' . ..... 
Congregación de la Buena Muerte , 

de Logroño. . . .1. . . . 
Señor cura párroco de S a n t a Lu

cía (Santander) 
Señor Cura párroco • de Casavieja 

'(Avila).... ........4.... 
Reverendos P a d r e s . Salesianos de 

Utrera. . . . . . . . . . . . . i . . . .:.., 
Comunidad de Hi j a s de Mar ía Inma

culada (Servicio Domést ico) . . . . . . . . . 
Excelentísimo señor duque de la Vega 
Reverendos Pad res ÍEscolapic« de 

Zaragoza. ..,..•...>..*.......!...;.. .1.. .•...:..., 
Reverendo padre Provincial de las 

Escuelas P ías de Castilla. . ,..,, 
D. Honorio Valent ía Gamazo . . . . , 
D. Tomás Se r rano . . . . . . . . . . . . . . 
D. José María Cremades. . 
D . : Antonio Enc ío . . . . . . 
D. José Mar ía Suay. . . 
D. Fermín Méndez. . . . ; 
D. José Mart ínez 
Po r conducto del Sr. Morales 
Doña Joaqu ina Ijópez Ayala 
D. José López Aya la , . . . . 
Señor cura párroco del Castillo de 

Bayudas . . . . . 
R E . P P . Agustinos Recoletos. 
D. Enr ique Alvarez. 
D. Vigil Burgos . . . . . . . . . . . 
R E . MM. Franciscanas de Monfort*. 
Po r conducto del señor cura párroco 

de San J u a n , - d e Málaga . . . . . . . . . . . . 
Super iora del H o s p i t a l de Badajoz . . . 
RR. MM.; Brígidas de Val ladol id . . . . . . 
Exemo. é l k n o . S r . Obispo de Vitori». 
Esemo. Sr . Marqués de RetortUlo. . . 
Excmo. Sr . Obispo de Cuenca , 
RR. MM. Capuchinas de Toledo. . . . . . 
R B . MM. Siervas (Lugo) . . . . . , 
D. J u a n Agni r re (Toledo) . . . . . . . . ,, 
RR. P P . Franciscanos de Táfal!a. . . r t . 
RR. MM. Clarisas (Portugalete) . . , , ,» 
Carmelitas de Burgo de O s m a . . . . . , „ , 
R E . MM.' Carmelitas (Cáceres) . . . . , . 
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cañones, en vez de hacer l a pun te r í a á las 
t ropas la hacen sobre el h ie lo ; - s e ' r o ' r . p e 
éste en seguida de t recho en t recho , y e o m . 
pañías en t e r a s flotan un ins t an t e y se su . 
mergen en las aguas . í>e es ta m a n e r a p e r e . 
cieron diez mil hombres bajo la -cólera fran
cesa. 

Se sabe de qué m a n e r a el E m p e r a d o r 
hizo saber el r esu l t ado de isot v ic tor ia al 
g rande E jé rc i to : 

-—¡'Soldados, estoy sat isfecho de vosotros , 
e tcétera , e tc . ! • 

. A lgunos . d ías después pasó rev is ta á t o . 
d-as las divisiones. Al l legar á la de V a n . 
domme, y frente al 4." bata l lón de línea, aue 
había m a n i o b r a d o unos momen tos bajo el 
empuje de la G u a r d i a Imper i a l rusa , Bona-
par te se 'detuvo, hizo un gesto áspero, r e 
corr ió «on l a m i r a d a t oda l a l ínea , y ex . 
clamó de p r o n t o : 

- ^ S o l d a d o s : ¿qué -habé i s hecho del Agu!. 
la que ,os di? ¿-No ju r a s t e i s d-efenderla h a s . 
t a la m u e r t e ? . > 

un s1!,GT??*o profundo simuló á es tas t e . 
r r ib les p a l a b r a s . Al fln, el m a y o r del r eg i . 
miento da nn^paso ade lan te y dice: 

— S e ñ o r : el abande rado h a m u e r t o en 
u n a dé las c a r g a s . . . Después nos -ordenaron 
un movimien to sobre la 'derecha, y entonces 
fué cuando vimos .que n u e s t r a tendera h a . 
bla desaparec ido . . . • 

-—¿Y qué habé i s hecho sin, b a n d e r a ? — 
pregun tó el E m p e r a d o r con serenida-d. 

—;-Seflor: hemos ido á buscar és tas , pa ra 
rogar á V. M. que n-os d iese n n águi la e n 
cambio-. 

Y .dos g ranade ros ge ade lan tan , l levando 
cada uno u n a bande ra qu i t ada á los reg í , 
mientos rusos . E l E m p e r a d o r las contempla 
y p a r e c e . d u d a r un ins tan te . P o r ú l t imo se 
dir ige al r eg imien to : 

—Solda-dos: ¿ ju rá i s que n i n g u n o de vos . 
o t ros se aper-ílbló d e l a pé rd ida de su 
águi la? 

— ¡ S í lo j u r a m o s ! — r e s p o n d e el Ejé rc i to 
en te ro . 

— ¿ J u r á i s que hubie ra i s m u e r t o todos 
por reeobraTila, al saber que la hab ía i s pe r . 

4,50 I dido? 

esto pro tes tas . 
La J u n t a sindical es tá decidida á prohibi r | D . E-lías López (Puebla de.Alcocer) . 

la en t r ada en el sa lóa á los que n a p s r t e . iR . M. Abadesa "de San Benito (Cal-
a e z e a a á e E » , , •; • - ; das de Reyes) . , . . . „ , . . . . . . . . , . , . . . 
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¡LíO juram'Os! 
— ¿ Y g u a r d a r é i s la q u e a h o r a os en t re 

gue? ¡Pues un gue r r e ro que pierde su h a n . 
'dera, lo p ie i^e todo! 

Se oyeron gr i tos tum-ultuosos, que e r a n 
una especie de j u r a m e n t o solemne. 

— P u e s b ien—di jo el E m p e r a d o r sonr ien
d o — ; cojo v u e s t r a s banderas , y os devuelvo 
e! Agüita . 

Y n n formidable ¡Viva el E m p e r a d o r ! 
hubo de a t r o n a r ©T espacio ess aque l m%. 
m e n t ó . . . 

- 'CUBRO VAR<5A9 
«^—_—___—>_—- *—. _ ^ 

LA PATRONA DE LOS MARINOS 

- SERVICIO TÉLEGRAÍ'TCO 

SAN SEBASTIAN 16. 

.Con gran brillantez se ha. celebrado á bord»^ 
ññ\: Giralda la festividad, d e - l a - V i r g e n . d e l 
Carmen con una Misa rezada. 

Asistieron al acto la oficialidad del bnqne, 
el general Mataix, el comandante y ,demá.>4 
autoridades de Marina. 

Los oficiales se reunieron en banquete, ' ; 

Desde el 29 de Junio las trop_ffi alemanas 
han desarrollado su ofensiva con gran éxito 
en las Argonas y al Oeste de las mismas. 

Además del terreno ganado, el número to
ta! de prisioneros fraaceses asciende á 7.009 
hombres. 

En el frente alemán al Es te de las Argo
nas los lírancesés han atac3.do con energía, 
siendo fácilmente rechazados. 

E n los alrededores de Leintrey (Este de 
Lunevilk) combates entre los destacamentos 
avanzados. 

Los aviadores alemanes bombardearon las 
t ropas francesas en Gerardner. 

E!L K E O N P R I N Z 

S I G U E A T A C A N D O E N E L A R G O N A 

CAENAVON 16 (7,30 t.) 

Las - fuerzas del Kronpr inz continúan es
forzándose p a r a romper el frente ea el Ar 
gón a. 

Se asegnr-a que los belgas causaron grandes 
pérdida.s á. los alemanes cuando rechazaron 
su último ataque al Norte de Dismude: , 

Todas las tentat ivas ¿e los alemanes p a r a 
avanzar en la orilla-izquiers 'a del Iser han 
fracasado. 

SBWiriO^jRWfíRAFICO 

L O g A L E M A N E S A T A C A R O N 

UN F R E N T E A T E E S K I L Ó M E T R O S 

P A B I S 16. 

Par t e oficial á e las quince: 
. En la región al Norte de Ar ra s el enemigo, 

habiendo durante la noche intentado salir d-e 
sus tr incheras al Sur del castillo de Carleul, 
ha sido inmediatamente detenido .por el„ fue
go de nuestra Infanter ía y . d e , l a Artillería. 

E n z l r g o n a l o s tiros de nuestra Arti l lería 
han prohibido, al enemigo todo ia teato de 
ataque. . ,/ - • •• 

En t re el Mosa y e l Mosela la noche ha sido 
agitada, pero sin acción de Infanter ía ni bom
bardeo. • - - • ' • 

En el barranco de Sonvaux combates con 
granadas. ,'/. ':: • ' 

E n el bosque de Ailly fusilería y cañoneo, 
lo mismo que en el Norte de Elirey. . 

E n Lorena los a l emanes : han atacado en 
un frente 'de t r e s , kilómetros las . posiciones 
que perdieron cerca de Leintrey, y al mismo 
tiempo han bombardeado toda imestra línea 
desde la selva de Gbapenoux haáta Vezouse, 
pronunciando algunos ataques parciales de 
Infanter ía , que fueron todos rechazados. 

Cerca de Lientrey, después de haber entra
do en el boquete, fueron rechazados p o r 
un contraataque inmed-iato. 

E n la p a r t e - a l Sureste de la, selva de P a -
rroy las t ropas enemigas cargaron al asalto, 
llegando hasta .nuestras alambradas, siendo 
entonces dispersados por nuestro fuego. 

Dejaron bastant-es prisioneros e a nuestro 
poder. 

Las pérdidas totales del enemigo parecen 
muy importantes . 

LOS MINEROS INGLESES 
EN HUELGA 

C A R M F F 16. 
La situac5í5n de la cuenca hu l l e ra del paíe 

de XS-aJes n o se h a modificado e n la confe.. 
r e n d a de a y e r ; .demostranao tínicamente 
q u e divergencias d e v i s ta -ex i s ten en t r e los 
delegados d e los pr incipales Sindicatos, cuya 
mayor í a es tá f avo rab le ' , á la reanudac ión 
de l t r aba jo . 

Todos log pozos mine ros es tán hoy para
dos ; rlUC se su'Pone que el t r aba jo se reama. 
d a r á el lunes . ' 

Re ina ca lma comple ta . 

LOS ALEMANES' -
PROGRESAN EN KOLNO-
SERVJCIC^ KADIOTELEGRAPICO 

NoBüDEiCH 16,(11,20 a.) 
Al Norte de Kol tynjany , las t ropas ale

manas han atravesado el Windau con áifec-
eiór al Este. 

Al áures te de Koluo y al Sur de Przas ' 
nysz, ios alemanes han luchado onc csití ' , 
consiguiendo nuevos adebnto'=. 

En el teatro Sureste de ia guerra no bs 
cambiado la situsr-ión de las 'roy^as alemauí? 

Y A R S O V I A , 

O B . J E T i r o D E LfíS A L E M A N E S 

f'^B.x.'.BVOií 16 (7,30 t.) 
La situación e" el te.ilro oriental de 11. 

guerra es digna de la mayor atención. Se
gún el último par te de Petxogrado, se inten
ta con doble ímpetu a tacar á Varscn"ia. H a -
biónd«." apoderado de Prza-ínysz los austíro-
a!pmaries que í>periín ¡)t Sra^ki á e Yai^Ovia, 
probablemente intentarán avanzar en un freii-
te de,60 kilómetros hacia la fortaleza de Np-
vogeorgevik. El períoijo de calma en el S o r 
u*» Polonia y en "la Galitzia ha terminado, y 
los par tes oficiales rusos dicen q-ie se lucha 
er muchos puntos del frenio y demuestran 
que el enemigo está haciendo esfuerzos vi
gorosos que coinciden con su nuevo empuje 
por el Nork ' de Varsovia. 

Gl pa r t e austro-alemán dice que han t o 
mado Przasnysz, cincuenta kilómetros al Nor
te de Yarsovia. 

Esto está ya confirmado. 
Los rusos ocupan ahora el frente al Sur ̂ e 

la ciudad. 
En el extremo Sudeste de Gali tr ia lus 

austríacos han cruzado el Dniéster. 

ONCE O F I C I A L E S Y 250 SOLDADOS' 

R U S O S PRISIONBR-OS 

POLA 16 (12,30 m.) 

La situación general no ha cambiado.' . 
En la orilla derecha del Dniéster, más a r r i 

b a del Kizniow, hubo varios. combates victo 
riosos p a r a nuestras tropas. ' 

Hicimos prisioneros 11 oficiales y 250 Bom 
bres. ' ,• 

' D I S M I N U C I Ó N D E NACIMBE-NTOS •' 

, N O B D P E I C H ' : 1 6 (11,20,8.) , 

Comunican de Petrogrado que la guerra -hi 
hecho disminuir el número; de. nacimientos. , 

SERVICIO TBIiEGBAFICO 

• SE • ESTA 'CÓMBATIE-NDO -' 

. • EN NEYISKA' OKHA. 

. . . - • ' ,PSTEQGSAl)p'::l6. . 
Comunicado oficial: 

, E l enemigo, habiendo recibido refuerzos. a l 
Norte de la región de Riga-Szaivli, í eomenzá 
el día 14 á avanzar d-eade Hasenpoía: .sobre 
Goldiñgen y l a ' sección de Scbrunden y P á -
peliany.' • • > \ - • • • ! ? ; ~ 

Nuest ra Caballería y vanguardias detuvie
ron a l enemigo al paso de los ríos W ú i d a v a 
y Wenta ' y en otras, posiciones que nos eran 
favorables. « . ; 

. E ñ l a , r e g i ó n del iTransniémen, el enemigo, 
en ¡a noche del 14, sostuvo un violento fuego 
de Arti l lería é Infanter ía en ua vasto frente, 
pero sólo, tomó la ofensiva en pequeños des
tacamentos, que^fueron todos rechazados. ' • 

La misma noche rechazamos un ataque par
cial en la dirección , de Lomja. ' 

En la orilla derecha del P i s s s y en a n l m t 
orillas del Chkva, nada que señalar.-

E l enemigo, habiéndonos tomado ayer a lga-
nas tr incheras, sufriendo espantosas Ijajas, mu 
ha renovado sus ataques el 14. , % ' 

En t r e los ríos Orzic y e l V k r a , ' nuestras 
t ropas ocupan un frente al ,Sur de Prasnye-ii, 
dond'e el 14 rechazamos varios ataques. 

Ningún cambio * n - l a orilla izíjuierda del 
Vístula. • 

En t r e el Vístula::y:.el, Bug, el enemigo di-, 
rigió el 14 varios ataques separados, que háa 
sido todos rechazados. ' 

Sobre el Bug y el Zlota-Lipa n ingnna ea», 
lisión importante . 

El día 12 las t ropas austr íacas tomaron,!» ' 
ofensiva en la sección-de-Neviska-Okaá. Atk-
ea:fpn nuestras cabezas de, puen te ' en la ori
lla derecha ce la región de Kounichovce, K o -
lanki y el paso del ,Dniéster , en la región de 
Ivani J o j ava y ' Koscelniki-Sinkoff. 
5 Nues t ra Art i l ler ía , ' -en-varios puntos , bom

bardeó con éxito al enemigo duran te el .pasó 
-del . r ío , obligándole en casi ' todos los p a n t o s 
á retroceder y renunciar al paso. 

E l combate continúa. 
E l Ejérci to ruso que sostuvo el combate 

cerca de Vilkolaz, hizo prisioneros duran te 
la semana del 4 . al 11 del corriente 297 o i -
eiales y 22.462 so ldados . , 
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LOS RUSOS ILOS ESPANOLES'RECLAMACIONES 
LOS ALEMAXESi EN EBANCÍA CATALANAS 

A L i: M A \ 

LOS ACTOAI E S PKlSIONEROS 

STTLKO» P \ N E « I i U b TAS DK ALEM \ N I i 

mi) Or>RÍÍÍ?OS DKSTMÍiDínOS 
DK LOS 'i'ALÍ.KHKri i)K FAliBES 

j AÍ'OR OKHMANÓFiLOSV i 

"La P e u t e Gi ionde" , Je Bui-ieoo, pub' ics 
1 feíg l íente i.Tlorii a f ior 

" 1 , >s ta¡l<^ies de aiwinK'oneTii para ei | 
iéiclty ii]=:td^aJ< >3 e i laibefc áf^lc b^ce \ a - I 

Ll Nneto íhano de Zunch puU'ica ' a bi- ' 
¿ m u l t e xuKieSí.*á^..a-d ca i la de ria»)a i 

"L i i lo^eii SUIZO, que ha Majado por Ru- leicUo ii]«ta.ad< >3 e i Uaibefc dts ip iwce \ a - i Eji la Prpii&a . 'e Barcelona l i m o s leído d 
bia, puow-o en c>,ie a u ^ i o pcDodico, iu<e r o s me-Pb v que. 1.170 la m t c . u e u t - duecoión ,li^ri,^,„ aiu^io que li.ice i oeos aias prouuJi-
pocos dJis, s j s jLüprt«iMnu5, de la-, cuale, fi 1 d,- ^1 ÍTací)-, tnieo^ai ^ i . una a c . n . d a eio ^u la ( aida i Londaj u hadf) a^ la Ui í ,a 
deduce «ue el pueb.o ruso condena actual- dis; 1 ÍL ^lOüw?, han íulo, en h ta ido d¿l L t¿ .ouaa - . . ^ f- í . m >. 
niwite á ios -bárbarfís alemanes con m'»s be- | !u î ?s, e teat io de i . o l e u e s H t^^rant gra^c', ^-.v^nuo sab aca -a t .o ies y pioieUab. a} a-

ii jeii f ' ' l í a ' i i vi{ HK.d 11 "i T )3tu^ a I ¡i loa 
ue ' 1 ^ . 11(1 cv'l tiuDifj i en la j.^^i J a 

l t ambie¿ , despu.'-C ae la guerra, excluirá d e ' ^( C' ac j 1 is ip in<i se li<. .? n ia inJ í - la - | [ . ^̂  ^^j, ,, ^ , . „ „ „ , j , j^ ^̂  , uH^ittóutes 
su mercado Á todas las mercanc as de prt^ce- do tii íre es tos r c i r p " *o ^^ de 1-ce f^>¡^ ' \ •, j,,¿¡_o. del , . u i i so d. 1 h-r ^ .u, .( 

U e n c i a aleaiana. .o rno g ian industrial ri.bo, tiempo í e r n i e a n . d e . S I . • 01 ' T , - « , „ , , 
i y conocedor de la wtaacion dt mi país, m - , La , renor a ,.^i.a^. ,, l u l a a uno de ello^ '̂ ^ ' ' t , . . . n u lO de s s un 1 o 
' p e r m i t o hacer la siguiente aclaración " a « lo íno para protc^M- .chem-Kies á la^ , , ; , / ' \ ' " " V " '^ '' ' ' • ' " ' ^ '^ ' ' ^ ' " '̂  ^' 

E s posible que este oaio exista actualm.n- 'ii<^ '̂  ^^^ocii a la m a v o i n fld c e o> .to e-.- ' ^̂ ^ -> <ie U j i_si u , ,e U . .1 j„^ . •, u-
' te en las capas inferiores de la s o l e d a d rusa, I " - . .n jue _ ^-; °'^' ^ ^ ' '̂ - "'^.i. ^ u . , o ^ ^^ e de M . 
• p e r o no entre l a , peisonas mteluenteb. La hosti 'idad d^ ios 0^ < -c rs . . e t ra- IV ^ ' " " ' ^'^^-^ ; ' ^ " V t / ' ' ' " '^ ! " ' 
I Muchos miles de rusos viajan continúame ite du*--» •'oiaine U< con r ° . , . , u ai i r a b . j j , ^1- 1̂ l a r a i emo, aa «.,a d 4 1 . , u i i > n . , . 

por Alemania, estiman , a c-nltura, sostienen a u „ « tmien .P , in.o . e n n u t e .u ^ . a lo '; - 1 - " ^ ' ^ , f ^̂  '•"""'• ^ a^cu, • V lob c v 
reiaxiiones a m s t o s a s con muchos alemanes, rra,a^ SOOK la p<,r .dt , d^ los i t ' r e í . s .ns- 'il-'"",'' -'̂  "̂ ^ M' 1' IH . r lu;, u ^ , ,. , do 

. re íao ioue . <J.mi»̂  a „ • c on s c mo - , i a s : " , V n a A -mama ' '̂̂  ' W'™- K i " ' ''>^ . r i i . i r .» no j j ^ ; el ue-

eordandi. que el Gobiprno faltó á las proJie-
sfs solemnes que á Cataluña Inzo, j ' que la 
J u n t a de 1niciat!'va& murió aoeaa^ rac í if, J 
que pfetéiil la laboi lue l e a i i z u a ? 

¡M s a u n ; en estos mismos diaa ofrece el 
tloLierno iiue^oJ mnü \os de rere^o, j a j o r e b 

1 temore«i de que se dei ía dada la confia iza 
¡ que loí. acoptecmjltPtos actjtJe<¿ nos han cbll-' 

gtido á dcpositpr en él t o n t i a s t a con la ? <i-
I tía del •*! Dato % -.ns comf bnn-í <•. lesi etto 
I de l a ' Cfiestioncs económica-, -^itali^imp- j aca 
¡ ''I filis, f1 lid lé^ que muosiian por eUi ito 
I so r c l a c i n a c n el oea t a i i en to ni^ á la i^ío-
t 11," del '--1 I it-n ¡ r e s t e i , c - t í i e i '.ís f u s 
de j j iestai , a ^iino'J tou-e ido-e-- d^siifu'"'"*'. 

A i i A N D o N E S U i N A C a V i D A D ' E f e de -sia c .esaóu u • r . e ra de 1" ja v^-

SALPICADURAS 
DE L̂ ^ GUERRA 

RCQUERIMOS OTRA 
VEZ AL GOBICRNO PARA QüE 

POE TIERRAS 
GALLEGAS 

le ues H t 'raut g ra \ c s 
| ^ r i d a d ~ q u e á los tan temidos cosacos. A d e - | í̂ s< s t i l u r f s c u j i i-< - oOO cbiero', de 
'ni 'ás expresa ' a opinión de que el pue,. 'o 7U«. > ^ lo= q e, " is i ir mitad. -^^^ et. u rdes 
i 4^n v.-.l-.n rtt-. . I r t c i i n f V fita l a 0" , l í» rTM. excluirá de \( (^ 

MASIDE - ORENSE - TUY 
, o 

INEFíCACIA DE LAS PROPAGANDAS 

AGRARIAS REALIZADAS H«STA 

AHuRA EN GALICIA 

Tan compiacirlos quedáronse el día 6 en 
•} an lo-, mmi-iros (on in eié<- j carino 1 l e - ; Masuie de las doctrinas de los señores propa-
feíeatps, ¡orno si el j a i s no «-e x ina ante i g'andistas, que les rogaron en Carballiuo que 
l ia iscendinf-alc". p i t o V a a s i re trasaran un día su vuelta pa ra dar un se-

\ or I ideraniente lamentable tf todo esto, y | gando mitin en Maside, al que pudieran oou-
ab ^ndira la d 'seoníiau'u de l o , t a í a ' an t s j I currir gentes de más pueblos de la comarca, 
de cuantos bfuos ¡ icsiPdo, y \enimoB p ' c s - j Así fué, en efecto, y de él s d d r á algún Sin-
tando al bobKi 1 >, un í adhtsi n i u c u ]s*a 1-i dicato m-ás en esta comarca. 
«a l , quL ha sido o ir> l e t a ie / i l t «.sténl , j o\ Verificóse el acto en una plaza, hablando 
fci bui ífs ta i do la P , « i n . foiTur si lu a i i ' i - j los Sres. Nevares y Monedero desde un Dúl
za lo en t r j^ tc ' iob p t i sona ' f s ó de j arfuio. | con. . 
Lu \L£ de po ler'a a' r i 30 oe I s 1 i 1 -,rs 1 En el púbiico, como de ordinario en Gali-

' eia, predondnabiin las mujeres, y todos escu
charon tan atentos é interesados como de cos
tumbre. . 

—Esto es cosa buena, señor-—decían algu
nas mujeres—, porque es ventaiosa para ios 
pobriños. 

C í ^ M ' a o r o . V í AK f í l . ) l -XO 

m TiA'Jín EE hZlklKémi 

ULTIMA MOMA. 

EL EOMBARDEO 
' DE EPARGES 

4.000 GRANADAS SOBRE 
- • F O N T E N O Y 

SIGUE LA ACCIÓN DE LA ARTILLERÍA 

E N E L ABTOIS Y E N E L ARGÓN A. 

- SERVICIO TELEOtsAFICO 

P A R Í S 16. '• 

Comunicado oficial de las once de la no» 
che: 

En el Artois, acciones de Artillería bastan-i 
te vivas. El enemigo lia bombardeado el pue» 
blo de Biiilly y uno de ios fosos dé la re» 
gión, donde dos paisanos han sido muertos. 

Nuestras granadas han incendiado los etli* 
fieios do la Granja de la Foiie, sobre la 
cresta de Vimy. 

En -la orilla derecha del Aisne, Oeste d® 
Soissons, los alemanes, después de haber atrae 
jado 4.000 granadas en el sector de Eontenoyj 

t es tan ea relaciones comerciales saasfaotorias >̂  -
manerab gorreetaa de los ole-, i Abajo í i a u c i a ' 

i^a ;^ltuaflon era de las mas tirantes, eurfU-
l y elogian las 
I ma&es. 

i ^ s r u m o r e s imposibles de eomprobaí , 'Jo el lunes se presento un oDr^ro diciendo 
sofere las pretendidas crueldades de lob ale- venia de Barcelona. Hablaba el catalán con un 
manf^. se desY»necerán después de la guerra, fuerte acento tudesco M. Gaché rehuso sus 

K a . » de enan r^ i i c s , uj ha^ deiet o, Ui to
l d a r á n que se es t a te • una j lomesa ruando 

El Snidirato d( inet 1 tiian i s -̂  -un ' . i r t^ 
(el ( MtiO I ' o i n i r í ' . d ó l i o ( ^ U ! i'j c d idu, 
<fVbrpiá mnña 'v t i ^\ «a ^n d' eictos dtl 
r 

I De Maside nos dirigimos á Orense, donde i intcnt.á ayer mi golpe de mano contra una de 
dimos cuenta al Prelado de las impresiones 
de nuestra esí^edición. 

iuiestras defensas, que fracasó. 
E n el Argona, calma relativa, excepto eE 

El Prelado de Orense, todo amor y afecto la par te Oeste de la selva, donde el caño-
titu'-o < atcbco de Art^s e Ind istiiab ¡ para sus diocesanos, agradeció, en nombre de neo so ha proseguido sin ninguna acción 

BQ ajíes, se desraneceran 
enaado los muchos millares de prisioneros , servicios. ^ 
XBSO6 vuelTan á Rusia . Es tos prisioneros Una hora después, con ocasión de una ame
m o s serán los pregoneros de la verdad, y nptac ion que ^ se puede cieei bu-rada, un 
seguramente eaasarán muchas preocupaciones obrero «e leoeio muy abiertamente, 
a l Gobierno raso , despuos de haber visto E l co i tramaestre, M. Ameau, le puso á dis-
ffiíe d hombre no tiene solamente obhgacio- ' Posición de M. Ga«he que le invito entonces 
^ «ne eamphr , sino tmhién derechos que » «^«^ ^ el t rabajo durante cmco días To-
S r ^ r y % u e , con baena alimentación é h i - ' «jando una actitud aun mas arrogante, el 
S e n e , ¿ r ^ V ^ 1^ ve . , Mayor energía p a r a _ o b ^ r o - - g o ^ - s e ^ ^ ^ ^^^^^^_ ^^^ ^^^^^^^^ 

tó trsl>ajo. __ _^ , _..f_ jjg^]jy4 de españoles dejaron su t rabajo y, eon la 
herramienta en la mano, rodearon amenazan-

'El bienestar del aldean© alemán 
jheeko íwwfunda impresión sobre nuestros p n -
¡sioneros, q a e satoián contar mnolio á sus pai-
' sanos de ia ca l ínra alemana, 

tes á M. Gaché y á M. Ameau, 
Los obreros franceses no hicieron sino in-

•WT • u^ 'ww ^"^"'iT'Xn/í ojstnsi nriíao- lerponerse y les pusieron en la imposibilidad 
N « qmero hablar de ^J^'^f'^H P " ^ ° . ' de causarles daños. 

encontrarán á la vuelta al país na t a l , p „ , , „ ' ,. „ . ¡neros 
U t o y seguro de que mnehos rebordarán ^<>-\ , , ¡ ' % S ^ Z ' ' ; % Z 7 o ^ ^ Í i ^ ^ ^ 
. .at isfaceión l e . d ías r - . d o s en los c a ^ P ^ , f̂ ^ ^^^--^^^^^^^^ ^nete artilleros, 

' r e n t o s alemíines, y que el odio de que hable ^ ^^ i g j , i , ^ „ „ ^ ¿ , f^.^zas calmó á los suble-

esuí le- I a s m „ecna \ , ña ha \ o he dado íMáit ires de Alca á, 8) una biillai .e x t ladaie l lcs , á los señores propagandistas, les t raba-
una pion^esa á Cataluña, >o la lie dado en artísí ico-li t^rana, A la que. c(vi l a r a a » ! de ! jos hechos, esperando que den frutos comple-
non-bre «le ni par t ido y mi part ido la eumph- i'roj aaanda, wni ta a iodos los obi^ro- en ' tyg y abundantes con la ayuda de Dios. 
Id o nu l a i t m o pcsa ia j or < nci ) a de ti 1.'-C"ei-il i - ' i " darlco á ^711- e -u si dieacicn j Colmados de atenciones, pásameos la tarde 
(Aplausos) '^ las l e U a j a s qu OMtr . del campo eaíólico j e,, su afectuosa eoiipañu», y nos trasladamos 

Lste e ia el contt) to en que nos tenía aquel P ^'"'^6'' encontrar i .̂  f^y , donde nos cftperaba el Prelado de esta 
hombre, i es<t concento que 10 co 'oagiado , . ^ ^• ' "̂ ^< '̂ '"? ^^ maña i<i se fluí una I ¿¿¿e^;.,. 
poi todo el P<.ilamenio. Pues j o 03 di&o j , 10-' 
ra á todos, elementos i oliticos. eicmeniob eco- , 
nómicos, Iepr ísentantes todos de Cata luña . ' 
que me escucháis aqu í : Catahma ha sido e n - | 
ganada, J Cataluña ¡,6 le han hecho promesas 
que el Gobierno ha dejado incumplidas, de 
la fine el Gobierno ña renegado feí Cataluña 
hd mantenido el prestigio que tenía de lante ' 
del Poder, de que, efectivamente, no se la 

Infanter ía . 
En los altos del Mosa, bombardeo violente 

de Epanges, la región del barranco de Soas 
vaux y la selva de Apremont 

Una escuadrilla de diez aviones ar rojó est-a 
inañann 46 granadRs de 75 y seis bombas d4 
gran capacidad sobre la estación irniitar dé 

ifc Comn iién Cf irxal { .iia to los Ij^í ]?j gpjjoj. Obispo de Túy es joven, entusias- Ohaunj-, donde está::, concentrados iinportan'i 
faOCiOS. 

El proííraiiia de hi ^ela'la es 
I . Si i -fonía—]) E l Oi i'"ói Eco ce I l ad i id 

ITT. Presoataeion d^ los oiadof°s p m el so
cio Sr. Koíira—^IV. Di&cniso por el socio 

<~ iiio s noi* &r. Alouiso—Y. D1-CUIS3 j OT 
Martínez.—YL Discnr= ! j or ei sdcio s"ñor 
YiUa-ante.—^YTl Diseuiso por el s j n o (ñ^r 
C a s a d o — Y I I I . Resumen por el S' R o m a — 

. w t e s podr ía más bien tomar entonces n n a , ^^^^^ ^^^^ ^^,^^^^^ parlamentar . 

! ^ ' í e ' L S l S ; e a l a exclusión de toda« I Muy dignamente, M. Gaohe te significó ^ . T. K . , -
\lm mereancías alemanas de los mercados ru- q"e, desde el momento en que habían ce- , días del mes de Diciembres del ano pasado 
' sos no veo en esto ningún peligro p^ ra Ale-i ^^do voluntariamente en el t rabajo, no les , se^ encontraba el Gobierno, v se encontraba 
' .mama, porque los neutrales y los aliados no solvería a tomar. ^ , , I f ^ ^ q « e e l Gobierno el régimen, con la at,xo-
ínodrán competir con ella en P re í a . La con-1 La sabda, a la& seis y media, se efectuó en bacicm de los Presupuestos, que dependía de 
qni«ta continua é intensiva dei mercado ruso =«^110 de una efervescencia qne se compren-j nosotros. 

engañaba, es porque Cataluña ha celado po r 1 T V -cu 1 • , m :i , T 
iiof„ „™„4-,„,„. .1 j í . ..... ,_ , . -_ í .-_ I J X . E l cuadro a ius í ico E l porvenir de '•• Ju

ventud pondrá eii esce a el au 'audido m'•líe
te cómico en un acto Ji/ego ú" ivc in\ — 
X. E l Orfeón Eco de M a d n d — X I iíil ncta-
bl« ilupionista " G r a n Clime J*-"', que ore- ta ta -
rá verdaderas sueltes incomprensibles y ma-
ra\ diosas pruebas de lucidez. 

"SOCÍEDA 

este prest igio; qne el día que lo hayáis per
dido, creed que la prosperidad, la r ' a y 
los ideales de Cataluíia estarán, demiitíva-
meüte, vencidos. (Grandes ai lansos ) 

Negoeiabfyi eon el Gobierno los elementos 
políticos, l o recuerdo aiíuellas sesiones que 
con el amigo Sedó tenía con el presidente del 
Consejo de ministros, cuando en los tílnmos 

por Alemania i'O podrá s u anula 
golpe Casi lodos los erandes comercios v 
¿table i imientob industria 'es son diiisndos por 
alemanes, y .idsi toda& las Compirfs de núes-

'nunca poi franceses 

a de un '^^¡ F*='"o '^ ^iresencia de los srendarmes y d e ' En aquellos momentos, en los que yo no 
la t ropa impidió todo desorden. | tenía fe alguna en el Goinerno, en aquellos T^ , "" ' 

l a ent iada. el miércoles á la mañana, se ha momentos en que mi cu te l io era exigirle, no " "̂  
bed 'o sin incidentes. I solamente promesas j gatant í^s , Sino í^fooli-

Fi en cuarenta y ocho hor^s e«os e s n a r o - | viJades p re \ ias é la Siprobaeión de l^s P i e -
ffue ha-

crc'an n le 

BODA 

i s k - i a oarroquial de ^ a n t a Cnv, 

¡ ta, está.- penetrado de la necesidad de la obra 
^-•^^^"""Y I y espera llevarla á cabo, á pesar de las .gran

des dificultades con que ha de trope,?,ar en su 
diócesis. 

Agradecidos á todas las dofj^renclns que con 
nosotros tu^'o, nos despedimos de él, y poco 
después de esfa liermosa tierra gallcíga, con 
la esperanza de que aquí han de florecer las 
obras sociales, corno en nuestras t ierras. 

Gra!ifl-r-s dificultades han de encontrar en 
su princii ' io, por las ranchas p ropasandas 
agrarias que se lian lieebo y so Ps'-:-!n Iiaeien-
do, cuya falta de resiilt-ndo r-Táctiso ha llena
do al paisano gallrrro de recelo y d''SCO)iíl:in-
za, qne le desaparecen en ¡lart-e cuando ove 
ha-b^ar á estos señores el Ipngnaje do la sen
cillez y de la verdad, pa ra él hasta ahora des
conocido, y que desaparecen:?!! del todo cuan
do vea Ios_resultados pr.áeíicns -ríe nuestras 
orientaciones hacia la acción económica y mo
ral. 

tes depósitos de material. 
Lian sido coniprnbados dos incendios. 
I ' n a peíjucña- emba.rcf'eión ba explotado eÉ 

el ( 'anal del Oise. 

Dos d ías d e coiM^ate era la regióa 
¿0 Zsvass. 

PKTEOOBADO 18. ; 

Corunnieado oficial del Caue-aso: 

En ¡a regiém del litoral se señala mi encue» 
tro entre nuestras avanz;::laB y las turcas eer« 
oa de los montes de Kargoel. 

Sobre el frente de íCc:p Karmoudj , conti» 
mía un violento eombate contra numerosas 
t ropas enemigas. 

En la región de Zevan nuestras tropias to¿ 
marón, después de dos días de combate, fuer* 
tes posiciones turcas cerca del pueblo de Sorpj 
donde nuestras guardias fronteras toDiarou 
Cañones turcos. 

ab-l í i a s graneles casas de importación s« lea ' i , , ^ , ^ -u m , - 1 4. ,1 -
a a i por emineados a'emanes ó rusos, pero 'f'» uo han enrontrado t - ibo jo <,n Tarbes, serán ' supuestos, en aquellos momentos en 

•a r o í franceses ó 11 gles^s Po r una 00- conducidos á la frontera. ' bía parean ^ntaiio? catalanes ^ne cr 
laboracion de largob años sp b i esarroUalo Y nues t io querido colega ' L a Gao ta í'el 

'ademiás cieita (oníian^a- mutua, j no e3 f íci l N o i t e " pone a la pieced n ' e in íomiac í n e! 
,'qne ésta desaparezca de la nocle á la mana siguiente comentar io , con e! cual ebiamos 
' n a Estu eonftan/a no existe so aírente en los t o t a mente confoimes . 

»l<»matio3, Silo t a m b a n <n las m e r c n c í a s de "Honradamentp creemos uue se está abu-
1 ppocadwicia Jen iana , .̂  como en Rusia somos sando un poco de la palabra "ge rmanód 'o" 
I muy 1 onster»adoreb, 
eambios br isco^ en e l e sentido 

no se debía hacer caer al Gcbíerno, y cu que, 
p a i a mantcnei- la Lnidal de la aci i-̂ n pa r ' a -
mentaria catalana, iio&otn^ i^an^ijuios. v 
transiaimof después de un pacto «n . i r t n l j , ,^4 
dt l cual se comnoi i i t t ía 1 i r t s i lente d 1 
Conseto de m n i s t i r s á a i n o n i ai v i - i i ' - t n r 
les i iüvecí s CcOno 13ces me «; iieiidn mes 
noso ros—M dcc a q le ta nb >n entf id ía é'—, 
btthadorea pa i t 1 s-p-.>la, con a ¡ueilos o^ îot 

qi cía Nt"o t ('tí Zahoncí 
y D ET iiaux a t i i y -• S 

medr d^ la no ' la, 
anch=z. 

. , -, ,i . Kn la ro;>ión de Bajir tchai , tiroteo contra 
1' no han dado ni nuedcn d-ir residtaaos , ,. 1 ,,_j-„ 

útiles las otras propagandas, porque n inguna , ^^^ , . ^̂ ^̂ ^̂ .̂  p,^ ^j ^^^,^^ ^,,j f^^^^^_ 
Después de la ionia -por nuestras t ropas 

, . , , ] miente de í-^beik. ronrioroii más de 20<3 
te políticas, con el único íin de aerri-iar -iincis ¡̂ .̂ 
cacicatos pa ra i ínpjantar otros; las otras, „,,,̂  
porque hacen obra socialista, y si la obra so- ; 

sa- I 

En la 
eelebió^j a^ci nañana la boda de la -.eñnrit.i - , ,, , , , • , , . i 

, „, í , xT * 1 j , : de ellas hs leebo m nu-eac hacer ob.ra eeo- : 
u e ' . / t ' t U 10 V Negot, luía de nue--i , . , ' , -i 

f,. .',-,„,,„„ ^ 1 í „ 7 1 ._ iinoniK-a: las unas, poique han ido inerarneii- ,5 
í r j queii'^o i't>> o U, .io«e / a b o ler . , con e! - . " ; 1 1 
m í e m e l o elecri ii-.'-.i O. K i t n ó i h iíqiie<, de 
Falama x a y P-in i ^. 

Apadr inaron 1 ' r - ^ i t rayentes doña E-in-

•dí-s y nos apoderamos de m-ás de mil ea-b» 
de ganado. 

L ) , nueves C-ÍK sos spheron ea Mdie 
iio' >s coi ^iiL'eiét á vanas prc"mcias d 1 

i 

j-ioveetcs n'ie la íeteus i -"'¡cni^a' e^i°ía. v 
nos rromptíd om '̂ n el mes de í n e r o .ae abrí-
rían las Cortes, ^ q r c en ' Parlatrento 3° 
' íPScntTÍ m. pi 'itapier't ' 
oue el P ' 

ip io-"ec'^^s 

fícil que haya siejipre que ocurren en Franc ia csios m e 
den tes con obreros nuestros. 

Aun pie esta terrible guerra k iva d a ' o 1n- i^ 1 ranee acnaoaba tamjién á "gu-mano 
' f a r á a 'guna , d i fe ic 'c iaa en Idi. of mipnrs es H^ISHO' ' de los ¿.obres obreros es año es qi»-, 
' e ie r to ^dc no ha habido odio % vi lo habrá ei sando en un b u m jornal , se fu Ton á 
' iam «co Algunoo a'ió'irnos exc^s^di s no re- Bayona, un conato de b u e g a al uegars-^ ' 
¡presentan rl bcntir de todo el pueVo, y los leocargar un Vapoi español Y s iponía ¡ue 
.denloiab 'es (X<es's en R u n a -eci Pidan some- el jilof-o del barco era el md-uctor 1'̂ '"'̂  *"' P " i ' a m e " t i no tei m i a r a sus taieas 
J a i t e s sptrsos 00 í t a l a , rtofide se lormó una 1 2úá% t a r c, y por conducto ab^idutipieute ®"' ' ] "* ' " ""^ "̂  ''^™'' ^ '"^" ' ' "'^'^'^^^''^' "1 

hoida V ecntCb oue uo te oan u ida ijue per- fidedigno, suiífflts que lo ocurrido 1.1c que ""^ '''"' '^''i^'"^'"' f̂e n a i y t i í - r a de t.sPct'"i 
, d e i . i "10 oue tn t ienpo« noima'es huoieran o! f,m.cho de los obreros se e u a r d a b í t i anqm ^"«ran c-.-iat ttri^s, s^n ntie e1 -,-?b, ^o " la - , . 
l í p j m ) micho -•"'í^ido antes de r ,-„,p<-tr ex- lamente una pai te del j o r i a l oirecido Y los '"*"^^^ ^"^ l^ípana quedaren salvaguardados 1 

- s i s , „rque enton-cs ic j i&tif la hubipra obreros, natutalmente, lec.amabau todo su «e a- rooaron los primeros pro K fos s cu m-
sda r io . Y como todas sus quejas se perdjeftm " " '"~^ '"̂  momento dd dar jatistacción í Ca
ca ' e l vacío, apelaron á ,8 huelga , talUna, de Sati^f-icer las as'^iraciones de la 

Y el I doto dw barco, acusado por el « « Í ^ - ' P''^'"^'"""°" e-̂ ^ añola. el Gobierno c e n a b a las 
do € "gcrmanóñlo" , no hizo s n o servir de P '^^"" ' ' « ê' Parlfimenio, y nos decía, coffo 
mté r rete á los ob-eíos, que no se poáían **"''''' "^ '""" iPcordado, qne c e n a b a el Pai--
e tendel con nadie. , lamento p a i a satisfaceiios meior. Después 

Nos 1 ermitimos sospi c'"tr qne habrá sido ^ ° ' ' ^^ "^"'^^ ^""^ ^° P '̂̂ '*"" satistacet-los, por-
eiia'quier otio el motivo del disgusto de eses 'l"*^ *̂^ Pnitementu es-á cenado . (Eticas y 
pobips compatiiota« y no sus simpatías á una '''^^«''so*'» ' 
ú oira causa lo que habrá producido el mol-

"íi da lo 1 bi7 
jrrVBJU-ilIEYTO 

1 J" día vn hermo-o 'if 

cialista hiciera obra económica intensa 
ear 'a á los proleíarins de su estado de miseria | 

^„ I y abandono,' y dejarían do ser soei'iiistas. 
Por oso arabas prepaganda-s a<pu y en todas 

partes no pueden ba-c-er obra económica, y 
sin ella y si-i la a " 

SK'-V T r i r> I?,-i ÍITOTF-T.KÍTTÍ AFTDD 

¿Ssb2i.arino a le íaáu á plciae^ 
Poi,DHTj :16 .(11,.30 n.) 

TeloaTa:nar, de Anisterdam que de fueati 
autorizada si- sabe que el .submarino U 21 hs 

1 -cñüfa 1 Borús y L impere , « te González 

ellas no puede ser redentora'; s-óío puede exci- sido oebado á pique en el mar Negro por bu-
star, desorientar y !;ntorj.etíjr, tua;,i;o nq octí-

Albor io¿. 
EñFEB3I0S 

La hija n a-vi r d V*? a.arqi'e=» s de la P r o n -
tcia ha e^peí i- litado una notab'"'- r ' r j o i í a 
f 1 sn enr<nrm'^dad. 

—S-e encí nti-a nm-v a r m a d a de sn ¿ole i id i 
'a n " qn S,.> lo Torrebigui^a. 

- ^ a duquesa de Granada de r^.^ «^"'"e ' ¡rj^éntes y con .=us préstamos á los ncp::sifa-
melorando d- las bandas oue =11^1"} á co 1-; Jps, y porque la.s enscñ-. ims de la moral 

cri-stiaia, nio.^tTa.ndo á todos el amor y ei 
gacriflcio corno fnndaiT'ento de sn fuaciona-

truir . 
Prosperará en cambio, annqne lentam-erde, 

la acción sindical cató'iea, porque mir-'^rii 
orientación indenendip-níe do toda p-olítea 
unirá á los mejores de cada rarti '^o, porque 
nuestra^ Caías rui-a''es. sistema Paiííespn, de 
rrs"on.=abi!i.Hd so'i-laria é i'imitada, se cap
arán la confianza con la ccarantía de los im-

I intervenido en i l acto. 

£GMIirJB3 
BE 

US CE?EHSIS j i r f - . f ? i « | ^€1S 

-«ipi "•^na del drcidente automovilista áp que 
fue v-íctima. 

VIAJES 

El e-<^Pelenl'''inio ' c í o r ATzob's^^o de Va- que destruyen las otras obra.s. 
lencia, S r Fp-^ié rt-»? CT^di.. m-jic^a-rj cn\ Por eso, con nnestro-s Sindicato,s y Caías 
b r Ve á A^tr^-ias, donde r a sa rá eí Terano» ¡rurales, el pai--ano gall-ogo hallará el medio 

— H a n salido de Madr id : práctico de redimir sus ñri-os. de disponer 
Pa ra ^an Sebastián, la coiid'<=<í viuda de ; do fondos para adn Irir abonos minerales. 

ques r.usos. - , , . - . . 

Ka®v© -sia.*iilstro it®ris'W«>«. 
ROMA 16. 

T'-l &r. Rarzilai ha sido nombrado ministr» 
sin cartera. 

El e s t a d o d e C e s t a . 
.LISBOA 16. 

jAlfon-«0 Costa si<nio mejorando. 
El enfermo eonscrv-a la trauquil idad y la 

hieidez. 
miento, matará 'as ainbipiones y los egoísmos f_a tomp-eraíura que figura eu el último bo* 

letíii es de 37 grados. 

EN lA IGIFSIA FE LOS LUISES 

ISaviC'IO TBl.TOBAPICft 

R O M 4 36. 
estar. 

P a r t e oiisial: 
En f>l alto tte Cadora, donde nues ' ra ofe"-

Po¡)re todo, después de ^eíia la cro'nca de 

Haciendo c-so o 1 iso de loa conrandeiies 
argumentos del Hr Cambó y, e.51 eca 'meute . 

Arcanta 'cs y sus hiios, la msrqnecE vindaí 1e pa ra aumentar sr.s ganados, sus fincas y ,sus ' | p í f ¡ 
ip Lasuna v doña Cnrolma Hernández de La [ cobechas, de saUr de las gravosas aparcerías "'^"^ 

ii,.? = ,S ^ ^ ii[llí ti lliillli 

desgracia. 

ueiíos n noñ'cias. 

iSiva se desenvuelve mele>,..icamente, coniiuua- •l'*""'^ P°^ 
L o s con gran eücacia el bombardeo de las *̂"»1 mejora de su situación, han creído en 
defensas enemigas do Platzwieis y de Landro. ^ ' ^ " " ^ '̂ IJ ^^ emigración un lenitivo á au 

I U n a bater ía enemiga «oíocaUa en Bantiiori, 
> al Es te de Landre , ha sido desmonta a par -
j eiaiinente. 

A lgunas fuerzas de Ijifantería que praet i -
eando un reconocimiento llegaron hasia ei 
monte Seikoíel y cresta de Btirgstal l , al bor
de del vaUe de Sexten, tuvieron algunos en-
euentros con t ropas enemigas, siendo el re 
sultado d^ estos i/cqueños combates fai orable 
á nuestras armas . 

lEo la zona de Faharegc un de.-tacamento 
de nues t ra In ían ie r í a escaló un barranco, eo 1-
giderado como mai cesible, j ocupó po r sor-

Ciges Aparicio en El Imparó'al hablando IÍP ^'^ ^"^ últimas pala ' iras antes transcri tas, el 
lo que les ocurre á los obreros que. oínpft- I "̂ '"̂  " oficioso uel Cíobierno insiste en que son 

-- • necesidad ó crevendo en nn% " ' ^ ' ' M e a d a s las quejan de la Lliga, pon |ue 
la leforma lelat iva á los bonos de exper ta-
tión !io i i iede ac mete r l a el Gobierno, es mi-

mim wLwm 
e y inedia de ia mañana de a y e | 

El con -a l aus t r í aco expislsado 
d e Montenegro . 

PARTS 16. 

Harta ( ' n 7 V íi! familia; p a r a La C o m ñ i el 
ronde de Tjiboadd, p a r a Ta G r a m i , la con
desa viuda de C Í tr"--, v, doña Carolina Enca
n o y C+arrii d-» Agüero para "santurr^, ina 
J o l i n o P i d a l ; p a r a Haint-Pieiip d'^rnbe, 

doña Dolores Váaoneü Armero, vmda de Gó
mez Acebo; p a r a D^^va, 'os sn-iíojes de E>>f-
nández Bordas ; pa ra B i a n i t z , D. León Medi
n a : Tiara Ca=trnurdíale», D "Minnel Romero 

j , „ i „ . „ » j ! ..j ü 1 . ' •, Girón; p i r a E t Escorial, D. Maiiaiio i í '^^'^, 
dicho qne no podía qtttisf acería», porque el ^„ -D - - -rv x - i r , 1, t 
— . ' . - - - » 1 *i o 1.Í p a r a Biauí-z, D. E r n . u d o La^ot, 1 ai-a í "'n 

SI' n peculiar v exclusiva de las t ortes. 
E1 Sr. Cimbó, de antemano, había destro

cado el débd argumento, " E l Gobierno—de
cía—^cerraba el Par lamento p a r a satisfacer 
ttiejor las aspiíhPioneí, nacionales. Después 

Chai elle; r a r a Sanl rúa , la maroUe^a de \Lv - y de hadar en los tres fi*''es de nucstro.s Sind 
'"inedo: para 1 â i Eraaua<, los maique- - de : eato.s los medios completos de regpnerar.ión 
Torr"=ros, I ara frodilla, d ma Carmel d^ A ' - ¡ qne en otros -no podrá nunca hallar: la ins-
cárray-a. p a r a Guernica, la conde-a ie Mon-j trucción proíVsbtnal, el derecho económico y A l a s 
t - fuei l t y sus hi jos; Odra Aví l i , D A i t o n i o i U ; eb?va,eión moral. | y auto el aita:r mayor de la iglesia del Sal' 

Por eso nue:stra.s iirona£'anda.s agrarias ; vador y San Luis Gonzaga, eelebrcso la bod! 
prosperarán en Cjalicia como prosjieran en j cif, ja distinguida señorita María Teresa Bre-
otra,s regiones, y por eso todas las demás se 
ban estrellado y se estrellan, aquí como en 
otras -partes. 

i Católicos de Cíalicia, que tanto amái-S á 

de Lena Ronzón (S^IUT-T-,'-1. 1) F - d i o B de 
Ouirós , p a i a R t b ' i a s (Oviedo), D Camilo 
T/ipez > t a m i ' i a . p a r a El F=corinl, D Ped io 
Pai . 'o A l a i c ó " . p a n Si2ii"ní'a. D J o ' é Pérez 

II-presa la eima de Faha iego . 
E l enemigo realizó un c^ntraataique á esta 

posición en la noehe d « 14, pero í ué recha-
aado y se le causaron graves pérdidas __ . , , . , , i . » 

Ea todo eí resto del frente la situación no Movilteacíon indiistrgal 
ka experimentado variación ninguna. 

Par lamenio estdbi Cerrado " 
Son incontestables estas frases del Sr. Cam-

^ „ ... - ^"» fliiP ponen de relieve la falta de sene-
De Cet t inge dicen que el c o m a n d a n t e de , dad t o n que se m-iflejan, como menudos cu-

:rlli:7:\r.ZZ''Í^:!rit^^^^^^ V... ^ n . . doña «odo^ta Y..M. 
t iara la ciudad en el t é i in ino de ve nt icua" T ? ^«'''¿«^^1110 v del Gooicrno. No sabemos L^^^^ . j ^ L^a-^uno. ^ doña If-ir'n F i M i d e / ; 
t í o horas , y como no fuera obedecida la , " " " ^ ^e P^ede negar razón a,_Cataluña en el ,,.,,.^ ¡,p„ Feba-ti-í 1. D GniUermo R u P a i d ; 
orden, el cónsul y todo el personal de la L e . I''8*0, tomo ge atreva nadie a desconocer la ^ . ^ N n a l n e i a l doña F^oí-a r dei'a T m i -
gs t i ón tue ron conuucidos á las cercan 'as j u w i c k con jue nrotesta contra la indefen- \ ^ , j j Ti iado \ p a i a B u m a n a D Pedio 
de Cántaro y en t regados á las avanzadas sión y el eligano de que ha sido víptima nna R J ^ V T ' ' • ' " - ' 
enemigds. 

món y nuestro querido amigo el presidente 
de ios ' 'Luises ' ' , LC Manuel Gómez-Roldan j 
de Velo y Arce. 

El a l tar hallábase bellamente ádMmádo I 
vuestro Dio.s y á vuo«íro país, poned manos i luminado con profusión de luoea, 
á la obra de regenerar á vuestros paisano.s; 
la rapidez de la unión d.epende d-e la cantidad 
5' energía de vuesfro t raba jo! 

Bendijo la unión el muy ilustre aeñof aiW 
ditor de la I lota, D. Javier Vales Paüde j 
quien pronunció una elocuente plática enal
teciendo la santidad del Sacramento y recor
dando las virtudes de arabos contrayentes, ha
ciendo un oportunísimo pár rafo acerca del 
lugar en que ge celebraba la ceremonia. 

Fueron padrinos S. -A. la Serenísima In» 
:fanta Doña Isabel, representada en ei acto 
po r la marquesa de Pilares, y el padre de 
la novia, D. Ramón María Brémón, secreta
rio general de la Mayordomía Mayor -de. St» 
Majestad. 

Actuaron de testigos, por p a r t e d e la níN 
via, D. Rosendo Villamil, D . Miguel Mar í a 

Las clases j^soldadx)s del Ministerio de Ma-1 Cabanillas y D. Antonio María Sanz B r e -

Fes t e j ando á la P a t r o n a . 

V I O L E N T O OAÑONEO E N D O B E R D O 

PoiiA 16 (12,.30>. 

riña y del Museo Naval festejaron ayer el ' t t ,ón; y por pa r t e del novio, nuestro dir 
día de su Pa t rona la Virgen del Carmen con ; 0_ ^j^ggj H e r r e r a ; D. Carlos Ea r t í ey , 

direetor, 

que na smo viPtima nna Barlcr, 
jresíí ' i i , á la nue se da como razón de uo otor- 1 f!,l íig,, fj-isTadado-
i fa i lP la avudd que pide.^el hecho, nrpcisarppn. , ^ ^ c^^^.,,,^ . Monda^i-. la ponde-a ^el Ala-

1 o M i j a t o r i a e n P u s l a . 1 ^ ' * ' " ' ^^« '^ ^'' <̂' '"'^^''o «°'»<' necesario p a r a mo: d» HeviHa í «an P e b a - n á i , la marquesa 
PETROGRADO 16. ^' .f,'^'''' f f""^" ^ "^ demandaba. |,, Xnmh: de E d ^ ,0 5 Ob-ne ta , -a marnre^a ; -,,„ , « , , , , . , . , . , ,„ , , ,g„ , , „ . , ^,„,,„,,,„ , , , , ,. Her re ra - V Uarloé t iart lev v 

L o . delegados de la Asamblea de los I 1^7'^^^ í°^ dd enseres del Gobieino de y : ' v ud t d^ Bé r r i / - de Barcelola I N^avia doña ; dive^ai? fiestas. i í e ' c r iü r ío de S c c i ó n de E L / S dois 
Zemstvob. en K h a r k h o , h a n presen tado a ¡ ñas disquisnloncs sobre lo que e» t incion dot Timidad ^a lzada- de P i l l - o a ^an ^íebas-, Po r la mañana se dijeron ML=a.s rezada. , f l ' I r A r i s t i S a T 

I tf^'f^'^'K ^^\^^' " ^ *7«=-^° áf l <^°?- ' «" l» '» '^" >; í " : ' « 0 " «5̂ 1 P a r amento Lo q,H uw, D N. rc i so M m i v ^e T e ^ . d a . de Murc ia! y al medio día Se sirvió á las t ropas un r a n ' A , 4 i ó á la ceremonia nna d is t in« , ida «»ii, 
,grebo haciendo obligatoria la moviPzacifin importa dducidar es si, eíechvamenté, el m- ^ C , r n „pa D A n - 1 Planc P - re ra d» Lui-o ' r-bo extr-iordlnarin As,stio a la ceremonia nna a i s tmgnias «)tt« 

i< -1 1 1. j 1 í 1 -r̂  indus t r ia l pa ra proveer á lois eiérc^tos de rer^ií ««friminl jconap-ifi ¡,ne so ninro-n^ aaon ! ' t r n u V i ,T 1 r» C< J n , .̂ uo eAiiaoiuiíidiiu. , . ., currenoia, entre la que recordamos a los se« 
sobre sílganos puntos de la planicie de Do- ori«t.„,>,,,T, „ 5-jcn..i,u& ue . l e r s ccionai aconseja que se ororgne asen | a \ lUaMia l a n a (Tiir/n), í). Secundo Castro " - ' ^ - - 1 - • - - 1 - - — 1 '= - -'-' --• •- ' M . . . . 

berdo mantuvieron los Habanos un cañoneo, ^ . ^ E m p e r a d o r h . o rdenado al <^h íe rno ' S ^ r ^ ^ i r Í r Í e l S i r S : ; : : ' : ^ S r ? Í ^ ñ f ^ ¡ f ¿ V v S I t ^ n S ^ S ^ M 
i muy violento. lestudi-- la moción de leferencí,* j pi oponga 

Lus r n s o s r e c o n o c e n l a me jor 
organizac ión mil i tar a l^nsaba. 

También intentaron vanos ataque» de J n - | l a solución más ad«* uada . 
fanler ía entre Strausziuta y Polazzo, siendo 

I siempre rechazados coa a:i,in(ie& pérdidas. 
E n los sectores de las fronteras de C a n n -

t ia y el Tirol no ha habido acontwimienti/? 
Ú6 importaneía. 

LOS TURCOS 
VICTORIOSOS EN IRAK! 

•ERVICI8 SiiOTCTHLCGllAFtCO 

Por la tarde hubo en los^ patios del minis-1 ,̂̂ .̂33 condesa viuda y condes de Cerrager ía | , 
con'Vsa de San J o r g e ; señores de Cabal leroj 
señores de P i e r a ; señores de P iquera ; seño» 
r i tas Milagros y Angeles Bremón, Chauliéj 
Iglesia, Calleja, Minue-sa y Caballero, y se« 
ñores Barsi . Sauras (D. J o ) , Manso, Pr ie ta 
de Anea, Hí jar , Sánchez Anaut , CarbaJleda, 

terio numerosos festejos militares. 

E n el ba r r io de Chamber í . 

En la iglesia parroquial de Santa Teresa 
y Santa Isabel se celebraron ayer solemnes 
fiestas reli.gio.sas en honor de la Virgen del 

lamento no tendían otra categoría que la de Ugn^-M, vindi d" Fs i aña 
recurbos haliilidosos, utilizados i - i ta ju s t ihcn i —^Dentro de unos días luarehará también 
b ce-snrí.bltí pn=nidad del Gobierno. á la canital francesa la condí-sa Ponm Lon-

En esta opisión, como al debatiT'ge en la gáre. PM osa del embni"d-)r de íf^aba 

NOflDDEICH 18 (11 20 n ) I Prensa el criterio del Gobierno en la ai lie i- - l o s condes de Riudoms han salido i Carmen, Pa t rona de aquella populosa b a - . ^ ' ' .^" ' if ' ' ^ ' • - ~ ; ' ' " ^ " 7 X ' ^ ^ J , " ' X l ^ J t , " » 3 T . ^ ' 
Te legra t í an de P e t r o g r a l o au4 el No . ' " ^ ^ <^^ ¡a h^ de Reuniones pública, tenemos ,.ara S u J u a n de Luz, ^onde dem^án í sus rr iada. ' "^ j Cabanillas,^Garcia U ^ £ < « T I ^ M a d a « a g a , ^ u ^ 

voie Wie in i a , manifiesta quí» el no po3el el co inennmieuto de n-'o el jnfpi'és nacional bi |os D e s n u ^ eoniím a i á r sn ' l a i e á Suiza, 
vencei 3 0 T millones de a ' iados a 120 nnl io . i no debe ni r>uede ser d ' sa tend i lo por razo- \ allí quedará la condesa, fon o^ieto de Bi 
nes de a lemanes y au s t i o -hún^a ros , es de . | nes de p u i n i n o lev.xlisno, antcr, bien, su, sai una temporada e i nn Sanatoi io 

|b ido al meior a r m a m e n t o , amunic ionamle iu mfrn 2lr la lev. se la d-'be i i de rp io ta r con ' — F a n m-ir<bado á San Sebastián la inar-
f i y organiza lóa miLta i de ©.tos ú l t imos aq-ella sabia v piadenf t ampli tud que permí- ' quesa de la CoquiUa y h.., marqueses de Ani

l i n a n o t a d e E s t a r l o » la hacer frente á las graves ciicunsianeias a i - boagc 
Ei Consulado genera l de E s p a ñ a en Ge . tuoles | - '^^ encuentra en Málaga, con sus hijos, 

a o v a ha comunicado al Ministerio de E s . | Fi^'memotiie petsa-idido«! psiamos de no i n - ' el ilustre p in tor I). José Jforeno Carbonero^ 
fado que, s e?un m t o r u es de la oficina d é j e n m e en exageiarion al da r nnest io voto á que uasaiá allí lo« mcsis de verano. 

NoEDDEirii 16 í l l ' >0 n.) I ^ o ' r e o s de aquel la c i udo i , todos los p a q u e . , Jos iHjionalis^"& en la opinión 1 lesente, v r - - - S e han t ias iadrdo 
. t e s pós ta l e , d i iectcs de Alen a m a j Aus ^^^^^.^^ nnesiros pi iun« el hecho de abund-r^ 1 - Baraob 5 Sablón, D R. de Rascón; de Sobre el frente de I r ak , les lúteos, eii tina <-riP pai-a España recibidos nas ta el 30 d e . , , 1 - , ^ - i , Í o i 1 / « f . \ i > r. 

, , ,, j ' j -1 3 •,' , j. -, M ,.,i . „i t ,mr, c^ r-ci^.t^T-án o c„ A^.t .!« , 6" ^1 unsmo tTilpTio c iaiito« iieri(dipis se Coidoba P Pedraiejo (Ma a^a), dona Con-
oatal la nue duró desde medio día basta m-edia -M-" zo mt imo , s-e r emi t i r án a su dest ino, de . , i j s i i, , n n - . « . , . < « - , , , 
waidua que uuiu «esu»? mw.u . uid asta mema ^^j.^^^^,^^^gg ^^ pxwro de oJiííen por oí dan ' ' ' ' ^ ocup.ido del as 'mto, pnt-"° ello- alguno cepcion CaiOoneH, y de AstudiUo á Paieneía, 

del Gobieino i ta l iano los l legados despu t s , ™'>'''' r revención haCia la Lliga es harto co- D For tuna to Aguado y Asilado. 

aoehe del día 13 de Ju l io , rechazaron á los 

rusos, á 1 esar de un violento fuego de A r t i - j d e aquella íe^ha. 

l leiía, infligiéndoles pérdidas elevadísimas. 

Los rusob se llevaron dos lanchas llenas 

do muertos y heridos. 

Comunican de Constantmopla que la Ar t i -

lierírt luico-alemana ahuyentó á los torpedc-

10S y transpoi tes aliados que t ra taban de 

nocida. —Se encuentra en Madrid el director de El 
Ocupado d i ' h o Consulado genera l con el | Ni siquiera nofe parecen justas las p ro l e s - ' Idenrama del Pif, D Cándido Lobi ra . 

e r v l o de las mercanc ías pi-ocedentes fle Ale . | tas del diario ministerial por la neaativa de — F l caintáh general marques de Estr i la 
man ía y Aus t i i a , que o o m p r e n l e a mu!ia ies i ]os ieg ionah , tas á colabornr en la Comisión ha marchado, con sus hijas, á su casa de Ro
do cajas y paque tes postales, no d ispene nombrada wcienteiílente, ¡v llevamos once me- bledo de Chávela. 

L^ t̂elaTinüvíduaLivrácrd?"urdê Ta:,-̂ ™ p^r^r^^ ^ -™^--'' '-«.n- -^\rT''''i'^^"^'^^^,^ifí-,i«' 
personas que le han escri to sobre el asufl i f í ' ' !^» '^* la tafea de l ecase t y armonn'ar que de irlandas y el consejero Sr. Cal leton, 
t o ; pero pueden tenei todas la segurlda,a ™<^̂ * ^^^ a v irafiones Bacion.<iles, ; N o com- han marchado & San Sebis t ian. 
de qus sus neticione" son objeto de n r e . P-.''ende el cnleríi que no puede mpieeer con- — E l i r imer vice'ireoidente del ConeTP=o, 

simo, consiguiendo lograr un alto respeto j ^ 
consideración de todos los congregantes, li* 
gándose á gran número de ellos con ñna ínt* 
t ima fra ternal amistad. I 

Los nuevos esposos marcharon á La 6r.aa« 
., , , u 1 ' , utí iju'rí su^ i}"ticiuiie'-' .^uii oujetü (ip nx'e. '̂J .rimo ,:i V...•.«<„ ,j,^.^ ij.^ ¿jiicic i i i r i c e i vruLi- —.-^i * J.Í,UVJ. V ÍV . 'J..-01'it-^-1, IÍ,-Í ^ ,̂,LJS¿I . - . 1 , ¡.íiiL.ipt-.—v.uiiic cu lun ciia-a ¿tu tji-j. i„j c:>, Ma- j a , oonue pasardH prevea uids, cmpienu-LC.-^* 

ap ro í ima i se a Ariburun, echando a pique I fQjj,_^3 ctz-is'.ón px s - ' j del r e i e r . ao u o n . fianza la creación de un nuevo organismo, D. Francisco Aparicio, ha sabdo p a r » B u r - | rán principio los bailes populares é ilumina- do después viaje de novios á las capitales daí 
%aiias cñalnpas é incendiando dos. ' s u l a d o de España . 1 que tal vez no sea smo na nuevo estorbo, re- gos, ieiohos, - - • i N o r t e y Noroeste de España . 

. , . . j . 1 1 1 j j . / 1 tillas, De Carlos, Tourne, San Milkn, , Va l -
A las .=eis y media de la ta rde fué sacada^ , , n ,' r ' -o „,{_,- A^JAE. ,» T»„V:-. 

•, , • „ „ . 11' , des. Cortes, Lopez-Ramirez, Ordonez, KubiOk 
en procesión la imagen que allí se venera, " , ' , , '. A •» j ' „ -tr-n a»* _ 
v. i , „ •-„ j 1 ^ • 4. Abréu, doctor C. Rodríguez, Villa y Soto y 
dándola escolta una sección del regimiento í ; ,,! ,T^ x- -n T> \ 
, T • í j n SI- • • 1 ' Garelli (D. N. y D. E.) 
de Ingenieros v otra de Guardia municipal a i ,. • -j. j j< s. . -«j « .«« _^ 

. , ." " I Los invitados fueron obsequiados eoffi nm^ 
"̂  ,' , • , •' • ,- I í -SI 3 I elegante lunch en ToUrnié, • . . , 

A, la procesión asistieron las autoridades "-^^"^ ^" ' ' del distrito, varias Cofradías con estandartes 
y las bandas de música del Asilo do la Palo
ma y del Hospicio proíiinciaL 

E l paso de la comitiva fué pieseneiado por 
ilüinero.sísimo público. 

P o r la noche hubo diversó,s festejos popu
lares, y p a r a hoy están aauneiados lo.s si
guientes: 

Mañana.—^De" ocho á diez, diana por la re-

En t r e los muchos y espléndidos regatos qttá 
los noviofi reeibieronj figuran una hermosas 
pulsera y un alfiler de zafiro y br i san tes , r©«j 
cuerdo de S. A. la In fan t a Doña Isabel, 7^ 
una artíst ica l ámpara de despacho, obseqai® 
de la Congregación d e los Luises. 

L a Congregación ha querido demostrar da' 
este modo su agradecimiento al que durante 

petida banda v música, míe recorrerá las <^?"^°« ^^^os ha sido su presidente abncgadí-

principales calles do la barr iada . 
Tarde.—^A las seis, los gigantes y cabezudos, 

eon la gaita y el tamboril , danzarán por la5 
calles del barrio., y cucañas ea las de Fuenr 
ca.rral, Sandovai, Mal¡,!|?afia y glorieta de 

Bilbao. 
Noche.—Como en los días anteriores, da-

file:///enimoB
reli.gio.sas


MADRiD. Año V. Núm. 1.347. EL D E B A T S 
Sábado 17 de Juíio de 1915. 

.BE ^'LOSSERVATORE 
ROMANO" 

NEUTRALIDAD DE BÉLGICA 

EL VERANEO 
DE LOS RETES 

LA FAMILIA REAL EN LA GRANJA 

LA CARTA DEL CARDLNAL 
GASPARRI AL MINISTRO BELGA 

> 
«KavrCIO TELEGRÁFICO 

R O M A 1 6 . 

.• L'Osservatore Romano publica el texto de 
:ia m r t a del Cardenal Gasparr i al ministro 
á e Bélgica, cuyos términos son ya conocidos. 

La hace preceder de breve comentario, en 
í.que hace constar que las informaciones pu-
•iblieadas en los diarios obligan á L'Osserva-
htore á reproducir un fragmento de la carta. 
i La cuestión, sin embargo, t r a t a d a en la 
fearta, iógieamente habrá sido resuelta por la 
¡pa labra del lí'ontííice en su Aloención de 22 
"Ac, Enero. 

? Si la Santa :Sede no se pronunció antes y 
¡más explícitamente acerca do la pretendida 
'violación de la neutralulad de Bélgica, fué 
t p o r juzgarlo innecesario y por delicado scn-
•'íimiento de jus ta cortesía pa ra aquellos que 
[(Kpontáneamsnte habían confesado la viola-
,«ió,n de la neutralidad 'belga. 

• ' Es verdad qiie entre tanto publicó xAlemania 
i algunos • ¿oeumantos con el iiu de demostrar 
'. que, habiendo estallado la guerra, no podía 
.i lostenerse la neutralidad de Bélgica. Pero 
Saun así no podía la San ta Sede regular y 
' s r e rg l a r la tal cuestión, sobre todo faltándole 
'«lementos dé juicio. 

Mas ahora, habiéndose interpelado, por la 
vía diplomática p a r a que el Vaticano declá-

trase más abiertamente su pensamiento acer
ca de la cuestión, el Cardenal Gasparr i es-

iCribió ia consabida carta al ministro de Bél-
j *W í: t i . • 

LA REINA DOÑA CRISTINA 
EN SAN SEBASTIÁN 

,' ÜXA DOCENA.. . . . 0,40 PT.18 . 

P R E C I O S ^^ c im 'm L,3O — 
( ÜN MILTiAR 22,00 —- , 

ESPECIALIDAD DE LA CASA 

_^ 

HABLAMOO CSri EL PRESIOEiTE 
liOS í íAVIEBOS 

E l presidente del Consejo manifestó, res-
pecto al conliicto que, según El Lmparcial¡ 

I • el •myuntamioñfo 
SESIÓN ORDINARIA 

A ías once y cuarto de la mañana de ayer 
Teunirfíe en sesión el Ayuntamiento madrile
ño, bajo la presidencia del alcalde, Sr. Pras t . 

Fué leída y aprobada el acta de la anterior 
•.tgesióíj. 

Despacho á e oflcio. 
: El Concejo quedó enterado de varias COKÍU-
¡HÍeacKines nel Gobierno civil j ' otros asuntos 
• de t rámi te . 
) • HJOS feíst-sjós de V-eraüo. 

] iJiósc cuenta al Concejo de una aiopión de 
¡la Alcaldía-presidencia, proponiendo la iii* 
versión de pesetas 10.000, de la par t ida con-

; s ignada en presupuesto pa ra festejos durau-
;,t€ el verano. 

Los Sres. Anón, De Migirel é Iglesias hi-
'leiei'oii varias observaciones sobre la forma en 
que !ia de ser invertida dicha cantidad, siendo 
al fin aprobada la moción. 

También promovió amplia discusión el in-
,forme de los letrados eonsistoriaVs sobre ad-
i judicación de! estudio de proyecto de ferro-' 
;ean-il directo ele Madrid á Yaleneia. 

E l Sr. AlvarezArrans? pidió que el Ayun-
' tfimieutc no düi-njle el proyecto de que se 
•traía ^ uue deie á un lado pasiontv ]-ob'ticas, 
•©ri benerifij de li s ]nt:rcsps, no s'ilo de Va-
ienciíi, siu'i tdTiiliién de Madrid, y que se sub-

'ganen e i ro ' e s si es <jue en T'a'ida* 'os hubo. 
, Fl Co'H-í'jo ai¡i'()iió por fin ci informe de 
' l«s letrados. 

í á i e v o prctciir.idor sfndico. 

SKRVICrO TKIiKaRAFICO 

SAN ILDEFONSO 16. 

A las ooho de esta mañana salieron en 
varios automóviles los Rej^es, la Princesa Bea
triz, el. Infante Don Alfonso, el • general Az-
nar, el doctor Grinda y varios palatinos, p a r a 
visitar las obras del Canal de Isabel I I . 

iC-erca de Torrelaguna se había servido él 
almuerzo. 

E l r&greso lo hai'án los expedicionarios por 
Miraflores, calculándose que llegarán aquí 
entre ooho y media y nueve de la noche. 

E l Principe de Astur ias y los Infant i les : 
pasearon por los jardines durante la maña
na. E l primero, por la tarde, recorrió en au
tomóvil la carretera de Madrid. 

E l día 20, por la mañana, en tren especial, 
saldrán los' Boyes de Segovia p a r a San Se
bastián, acom]>aña(los de la duquesa de San 
Carlos, el duque de Sanco Mauro, el general 
Aznar y el conde de Aybar. 

A la noche siguiente, en el correo de As
turias , marehaián, desde Segovia 'á Santan
der, tos hijos de los Sobei'anos, al cuidado de 
la tenienla aya, condesa del Puer to . 

Del 15 ai 26 llegailin los Reyes á Santan
der, í 

—o—-

SAN SEBASTIAN 16. 

H a l legado á Puenterrabía , con su familia, 
el In fan te Don Fernando. 

—Su Majestad Doña Cristina ha sido euna-
X)limentada esta mañana por el conde de Ro- I de una Comisión formada por tres armador' 
manones. i y tres representantes del personal y un de-

—A bordo del (Hralda se ha celebrado la : legado del Ministerio de Marina, que, exa-
festividad de la Virgen del Carmen Con una ' minan-do el complejo problem^a, propusieroa 
soléame Misa, que fué oída por' la ofl-eiali- , distintas soluciones, á fin de someterlas á iu-
dad, el general Mata y los oo;r andan tes de : forme del Inst i tuto de Reformas Sociales y 
Marina. " luego á la resolución del Consejo de minis-

Lft oficialidad se, reunió en frateínal ban- i tros, 
ouete. 

Una cosa pequeña, de poco precio 
y de gran utilidad para cuantos 

manejan libros, son las 

caisloaeras americatias 
. adaptables de acero. 

Con ellas se evita la rotura de 
los libros. Se ajustan instantáneamente sin grapas ni tornillos. 

Sirven para cualquier tamaño. 

ABRID, GALLITO 
YBELMONTE 

EN SANTIAGO 
\DE COMPOSTELÁ 

EL INFANTE DON FERNANDO HARÁ 

LA OFAENDA 

EL CÁRDENA PRíMADO Y EL NUNCIO 

LLEGADA DEL OBISPO DE LEÓN 

TOROS DE LA VACADA DE GAMERO 

LA- CORRIDA DEL CARMEN 
EN MÁLAGA 

MALAGA 16. 
Con un t iempo espléndido y un lleno re 

bosante se ha celebrado la corr ida del Car . 
men. 

Presi-dieron el festejo dlstingüid-as darcas, 
aseso-i'a-daa por el alcalde D. .^Luis Encina . 

Se lidió ganado de Carnero Cívico. ^ , ^ „ . , •,• , o i-
Las cuaar i l ías fueron ovacionadas al h a . León, de l u y y auxiliar de Santiago, 

cer el paseo. li;! templo hallábase completamente Uen'o de 
P r imero . —- 'T-or reanzo" . Granñe , 'bien í neles, ofreciendo un hermosísimo -golpe á e 

cuidado y negro . i vista por su artística decoración, 
-Paco Madr id se hace ap laud i r to-reaatlo | La Capilla de música in terpre to e s c o g i d a 

por verónicas. . ¡ eomposiciones, • ' 
El toro t o m a cua t ro varas , -y los m a t a , j Ocupó la Sagrada Cátedra-el excelentísimo 

y reverendísimo señor • Obist>o d-e Tny, p ro -

SÉKVICiq^TELEGEAFICO 

SANTIAGO 16. 

Las funciones de la Novena al Apóstol ü<fe, 
solemnísimas. - * 

Hoy asistieron el eminentísimo señor Car
denal Mart ín de Her re ra y los Pre lados de 

como consecuencia de la alarma que en los 
intereses de algunos de los ramos de la pro
ducción había causado el propósito de crear 

dores se adornan . 
Dflble y Tore r i to -prea-den los pa res re 

glamentar ios . 
El ma lagueño torea de mule t a con va

lentía, r esu l t ando deslucida la faena, porque 
e] toro está hecho un buey. E n t r a á ma te r , 

nnneiando un elocuente sermón, en el que 
evocó los tiempos del Capiti i lar • eomppstela-
no, diciendo que siempre encontró en la tuna
ba del LApóstol energías suficientes-para re* 

los bonos üe exportación, había decidido el i a g a r r a n d o un soberbio volapié, que le vale gii^eon^ acierto la diócesis 
Gobierno que la resolución del problema de- ¡ u n a ovao 'on 

están á punto de producir ios obreros nava- • bía reservarse á las Cortes, á las cuales está : Se«>u-rido. 
les, qué el Gobierno, y especialmente ei m i - ' sometido, y sabían cjue aun cuando la. ley se ' g rande . 

dictara como ellos üLseau, habían de ser pre- ^ ^' nistro de Mar ina y el propio presidente, se 
vienen ocupando con atención preferentísima 
en buscar fórmulas de avenencia entre los 
armadores y su personal pa ra que la regla
mentación del trabajo de á bordo se establez
ca mediante la conformidad de todos. i y a que no se t r a t a subsíancialnaente de otra 

"Al efecto—dijo—ban celebrado numero- ' cosa que de es tn i i a r el problema y aceptado 
sas y detenidas conferencias con les navie-j que sea el criterio de favorecer ¡a exporta
ros y con los representantes del personal y i eión, llevar á cabo aquel estudio y aquellas 

la ore ja . 
' T o p e t e " . De -Igual oeto, 

Jo ;e l i to da unos super iores lances , que 

cisos pa ra implantar la estudios y prepara-1 ®̂  ovacionan. , , . ^ _ 
•̂  • • ' .7 í- í- -^ caballeros m o n t a d o s pican cua t ro y e . 

eiones minuciosos. _ , ^ Ices, quedando en la a r e n a t r e s .caballos. 
Ls por eso de ex t rañar que recnaeen ahora ¡ el criterio en que se inspira ese Real decreto,! (Ovación.) 

t r e s super iores puTe-e. 

de la marina civil, logrando ia coustiLucióti preparaciones indispensables, á juicio mismo jichas a r robas 
de los catalanes, p a r a implantar la ley que 
se dicte. 

No parece, pues, lógico que una medida 
inspirada en el criterio de acelerar una reso
lución, se aprecie como expediente dilato
rio. 

E s de lamentar que los referidos elementos 
nieguen su concurso á ios trabajos de la 

La t ropa fué obsequiada, con un rancho 
extraordinario. 

AGUAS DE COeCO^TE 
LAVADO ABSOLUTO 

DS LAS VÍAS URWAEIAS 

E N I J A . . P I Í A Z A B E L O S M O S T B Í Í S E S 

— * 0 — 

EL PUÑAL EN ACCIÓN 

Teníamos el propósito de que llegaran á un;i Comisión y se resistan á discutir en ella coa 
solución de concordia obreros y pa t ronos : y , j los representantes de las otras provincias, 
en efecto, c-os de los representantes "de los j De ia contradicción en las discusiones po-
navieros, les tres representantes del personal i dría obtenerse acaso una resolución que á h -
náutico y el delegado del Ministerio de M.a- I dc!S los intereses dejara satisfechos, ya -le 
riña, propusieron urránimemcnte una solución algunos sólo muestran recelos de 
que pareció bien al Inst i tuto de Reformas So
ciales y que fué aceptada en el últinno Con
sejo de ministros por el Gobierno. 

La oircunstaneia de haberse abstenido el 
representante 'de los navieros ie Vizcaya frus-

perju-iicados: pero de todas maneras la Co
misión funcionará y como los elomeníns que 
la constituyen tienen condiciones de inteli-í 
géncia, autoridad y saber p a r a sbarcar todas 
ías manifestaciones de! problema, éste qne-

Explicó hermosamente un pasa je del Evan
gelio, nar rando la vocación del Apóstol é im» 
ploró de Santiago que bendiga á Fispaña. 

EL INFANmt DON 'FEBNANPO.'^. 

S. A. R. el In fan te Don Fe rnando s a l d r i . 
•ie San Sebastián el día 23, llegando á esta 1 
ciudad al sigujent-e día, festividad del Após-

Con la mule ta hace u n a faena a - t í s t ' ca tol. E l m i s m o día llegarán e l eminentísimo se-
y ceñida, pa ra colocar ufl pmohazo super ior ; ñor Cardenal P r imado de las Espaf ias -y él I 
y una buena estocada. (Ovación y ore ja . ) ^excelentísimo señor Nuncio Apostólico de Su : 

Te rce ro .—"Rab ioso" . Negro j i rón, áe mtt- Santidad. 
El Cardenal Mart ín de Her re ra les ha ofre- ^ 

cido sil palacio p a r a q u e ' s e hospeden e a éL ' 
Eil alcalde ha recibido ua telegrama anun- ' 

ciándole que en ia fiesta del Apóstol Sant iago 
hará la tradicional ofrenda el In fan te Doa-
Fernanüo, 

EL OBISPO DE LEOÑ 

Procedente de la capi ta l de su diócesis h a 
llegado el excelentísimo y reverendísimo señot 
Obispo de León. 

Én ia estación le esperaba el «saflónigo fe 
esta S. 1. C , D. Feliciano García. 

En el automóvil del eminentísimo señor Car»' 
denal trasladóse el Obispo d-e León al domiei» 
lio del Prelado auxil iar de Sant iago, donde 
se hospedará. . , : 

También ha llegado el eatedrát ieo , dé lá 
Facul tad de .Medicina de la . Universidad de 
Zaragoza D. Patr ic io Borobio. 

E,-i la Casa de Socorro del distrito de P.ala- baje tal número de horas, á que se concedan 
eso ingresó ayer tarde un hombre gravement-e * licencias en unas 6 en otras condiciones res-
herido de ' una puñalada. i pecio á sneldos y á Jos deni-ás extremos sobre 

Avisado telefónicamente el Juzgado de ' que versa el informe del Inst i tuto de Kefor-
guardia, constituyóse éste con toda lan idez mps Sociales. 

t ro el propósito do llegar á la unanimidad dará analizado en su completa amplitud 
que sería sancionada mediante el oportuno ! omitir la apreciación de ninguno de los, iii-
decreto por par te , del Gobierno. | terescs del país, porque tonos preocupan por 

No estando toi^oS conformes, no es posible ' igual al Gobierno y á ninguno quiere qns se 
obligar, por medio de una disposieión que otorguen preferencias ni que se les desdeña 
no tenga carácter legislativo, á que se t ra- ! con injustas pretericiones." 

DE GB.ICIA Y JUSTK' ÍA 

Tí tu los del Reino._ 
Con arreglo á lo prevenido en el decreto 

f "27 de Mayo de 1912, íjueda sin efecto la 

Belmonte , con a l g u n a diScu.ltad, da unos 
lances es tupendos , siendo aolam.ado. 

Tres varas , una muy buena d e Veneno, 7 
o t r a s t a n t a s cafda-3. 

Cumplen con los palos Vi to y Ca^'-'er-la. 
331 tr ' .atiero br inda el toro á ' a s p r e s d e t u 

tas y Uieyo á u n a familia sevil lana que oou. 
pa un pateo. 

La faena que hace r e su l t a e tnoclonante , 
por lo va'',ie3te y adornada . 

E n t r a .á m a t a r , y rece ta una estoi 'adá, de 
la que sflie m u e r t o el b i ího . (Opación, v u e l . 
t a al ruedo , oreja y regalo . ) 

Cuar to . — " Granade ro" . Grande , gor^do, 
n e s r o . 

Sin pn-der ni b r a v u r a en t r a t r e s v e i e s á 
los pifiuéros. 

Pa l l t roouean CerraJiUas y Tlafael Madr id . 
Faeo , to rea de mul-sta de?de c e r í a y coa 

valent ía . Señala u n pinchazo; repi te con 
otro, y aga r r a por fin un sobei'bio volapié. 
(M-üiC'bas pa lmas . ) 

Q u i n t o . — " M e ü c a n o " . ' 
E n t r í s puyazos que toma._rBáta do? jacos. 
P a r e a n med ianamen te B lanque t y A l . 

men-d-ro. 
Jo"e]i*-o está val iente y lue'-do con í& m u . 

le ta in ten tando ba ja r la cabeza al enemigo. 
En c u a n t o lo consigue a r r e a ün buen pin-
cbazo : o t r o ; o t ro , termJnanrío con m e d i a 
estocad-a si ineriorísima. (Muchas pa lmas . ) 
• Bexto,—-"Moruno". 

SUCESOS 

El toi'o e'i niuv 
b'ecimipito, comenzando á Dada la coiifornii Ind qae habían p res ta 'n (ndt'n de 12 de .lunie d j ib l4 . por la que ^ - "ns , r o í t^-es ca ?u el benénco 

i ' ^ t ru i r la^ di^ijípníias propia»^ d';! caso. líos navieros del Moli^err iueo. repre^eniados se m a n i ó expedir cai ta de suceoión en lo--, T'-os vp^ 

VARIOS - '•: • - • "^• 

Vu homiwe m u e r t o . — E n el próximo i>ue. 
blo de Bl Pard*" t * ' ocíirrido u n a trenien'da. 
desgracia. 

En las obras que aiotualmente s e e s t á a 
hrav-o. s fePtnndo c "a t ro • reaüz^ando en el cua r t e l de I n g e a i s r o s d e 

eres def"n" 'o i ies . aquella Rea l res idenJia , se cayó desde u n a 
r - n flíí "í'^neno, que api-ieta «ie albura considerable el albaflil E d u a r d o E&_ 

ll ima 17araón J'^stév •;! M a r - ' f u r los Síes. Ibar ra v !)i' 'iii"c. a''iulí á 
años de >'iLid, de oñrio jor-

El lesionado 
tín, d-e v-einti^iete años de .'iLid. de oñrio jor- í tin u<' ' /üt, sia i . ce - i Jud de me i ' 'a ' . 'guna 
nalero. del Gobierno, co. tratasen co i •-i p t i s o m l ' i 

Ketonocido y auxiliado po r ios facultat i- reglamentación por ellos aeei tada, y ambos se 
vos de guarviia, hubieron de aprcfiarle una hau mts t r sdo dispuestos á hacerlo, y sega-
herida de unos s^i« centímetros ^itunda en ramente los imi ta ián otros armadores. De 

F n votación s-^creta f ' é eleaido el Sr. Díaz la región eseapular izqaierda, producida por modo que, lejos de haber s i ' o inú'.i' 'a int"r-
'Agero piocurador síndico, ca'^oo oup estaba 
^Tacante por rennueia del Sr. Bellido. 
, 'E l nuevo síndico dio las gracias al Conee-
; Jo por su designación. 
' Después ds rostie-tos varios otros asuntos 
^iel despacho, entróse en el 
i Orden de? día . 

Pasóse í discusión un dictamen, qvie quedi» 
•sobre la Mesa en la sesión «nter i i r , propo", 
Pniendo el eese de un recaudador de Pesns y 
Medidas y la incautación de flanza constituí-" 
i a para garant i r su gestión. 

El Sr. Ruiz Sn^inas impugnó el dictamen. 
'• defendiéndole Sr. AJvarez ArxiUiz 

st/.s tíiub>5 (te eo'ide de Peña del Moro y >Í7^oii-
da de Alc-jO'i. á favor de D. Cn-jn, Aurio-
les y Gaieí» A.V=son, por no í - b - r suti«í"i-ho 
el impuesto especial corre^ponJie 'te. 

C a i t a s d e 'iuci^s,ién. 
Se ha mandado exj edir en los títulos de 

con''e de Peila del Moro i i i?conde de Ales-
son, á favor de D. Kamón Morenes y Gar
cía Alesson, marqués de Grigny, conde del 
A_galto y barón de Cuatro Tor res ; en el Ae 
marqués de Orís, á favor de D. Carlos Sent-

yeri '- , o'oir 'n an'o'" '^ ' ' 'o. 
PAV, i c - n e p n P ' n t u r a s v P i í ' n . 
Eeí'^'OR'-e ipiiIeT^a ¡•o^C'-'o e'-<*'0 '''"•=; d-e^-

rr-t, tp-ip'^'-» d,i reper tor io . E! púbP'ct» le 

Tre<? n ' n - p i - n á v un dí>«(-.ab'>r^o ' ' ' n t é r . 
mino del de Ca^-eío . (Muchas palma«.) 

En t re ambos cnpcejtt'es entnb'ós" un vivo 
áiálogc, que cortó la presidencia, Uatnándoles 

•¡al orden. 
Por fln fué ap-j-obado el dictamen con tres 

'TOtr/s en enntrk. 
Con algunas modificaciopes propuestas por 

,«•1 Sr. Garfia Cortés, fué anrobado un dicta-
¡iiie!] que jiroponía la a^ rcbadóp ile los pfti-
[Süpíiestoá »'ara esLablPeur el s e m c i o de alum

brado pfib'ifo r o r gas en la .avenida del Cott-
vías transversales y pa-

por todos ooncepto',4 

arma blanca, siendo calibeado su estado de vención del Gobierno, como se pretende sos 
muy gTavé. ; tener, se ve claramente que met íante ella se 

Interrogado Ráw-ón por el juez!, manifestó ; hubiera Ueoado á ' u u concierto de voluntades, 
que estando sentado en las óscakrillas de la á qne han ayudado con ana actitud de ver-
plaza de los Mostenses se le acercó un torero ; ¿adero desprendimiento y de patriot ismo 
llamado Prudencio Alonso Amo, de treinta y grande los representantes de Ir's armadores, 
nn años, 'conocido por el MataoMfi, y sin d i 
' ig i r le la menor pa labra le agredió inopina- • Bipetrado igual conformidad con el Gobierno 
datpente. I por lo que hace al personal á sus órdenes, en 

Afirma el herido que la agreílón fué por ; el caso de que aspiren á una reglamentación 
l á espalda y antes de q\xe él tuviese tiempo del t rabajo idéntica á la propuesta, tampoco 
de defenderse. [puede llamarse á engaño, toda vez que el Go-

E'l a.gresor. ónS fué detenido v conducido ' bieino soinetená á la ¿•¡•seusión v aprobaci-^n . . , -, , ^ i » - n ^ i? -, 
al J u z - a d o do'gna,-dia inmediatamente d.^s-' de las Cámaras un proyecto de ley, calcado ! ! ^ ' J ^̂ 3 el a e r a r o n de Antella, a favor de 
pnes CiP cornet-;p' el dentó, hizo en BH:deeiara- exactamente en el míorme del Inst i tuto de 
ción un re 'a to del suceso (uio difiere bastante 1 Keform.as SocialeSí 
de la-s manif-?staciopes del leísiopádo. | No tienen, pues, razón ni pretexto p a r a 

Empezó por decir que hubo tina agria dis- actitudes airadas los qne, apasionada y par -

n-enat y Scntmonat, marqués de Oastelldos-
TT.., , i í 11 ; „ , "i," „ r íos; en-el de vizconde de Montesería, á fa-
1111 cuanto á aquellos navieros que no han -, , , T^ . -r, ^ , -, r^' \ i 

' - ^ vor de 1). t raneisoo l e r r a n d e z de Córdoba y 
Nopales, marqpes de la E-^eomienda ; en el de 
vizconde de Villandran po, á favor de D. San
tiago Monedero y M a r t í n ; en el de conde 

, de Foxá, á favor de D. Narciso de Tosca y 
Ramírez de Arellano, marqués de A'mendá-

tiiita entre ambn.a .sobre la posesión de una cia:mente, informan algunos periódicos 

, ñí- do T'eñalver y 
T'íVlas, imr orlantes 

'27.714,15 pesetas. 
> En vista de lo avanzado.de la hora, el al-
'(salde propuso dejar sobre la Mesa los astin-
' tos que ofrecieran discusióny. aprúba,r los tm-

. tart'^s. 
t- sí lo acordó el Concejo, aprobando ílume • 

'Tnsns dictá'U€"CB de escaso interés. 
También fué aprobada, de conformidad oon 

,©1 Comité de autores y orític-''s, la lista do la 
.',fímirf:fiía que lia de actuar en el teatro Es 

pañol durante la próxima temporada oflcial, 
y ún o v a üt-lH dimos cuenta hace tinos días • i„'̂ * :^r*7 

•á nuestros lectores. i la ^ .aa a 

Proposiciones. 

p.".T:iebla de empeño, y que' el Ramón le diri- : respecto al resni t ido de las gestionejs practica-
gió pabibraa ofensivas en alto .aTaPo, Tior lo ' da-s po r el Gobierno, el cual confía se im-̂  
que el declarante, ofir-^cado, sacó una niivaia;^ p o n l r á á todos el buen sentido y considera-
acometiéiidole y cansándole la herida que . eiones de patriot ismo que en estes momentos 
padece. ; no deben olvidarse pa ra evitar actitudes •vio-

Pnidencio ouedó enretrado en uno de las i lentas, ante las cuajes el Gobierno sólo ten-
cabihozo,-' (Ip la Casa de Ca-'-^nigos á dispo-
sicióli del juez á que corresponda la causa. 

E N E I J T E R t ^ i a DEPOSITO 

BI '̂IMOQSOIMiMIO 
~n---

Tres berl<1o.s. 

dría un camino: el del cumplimiento de su 
deber, evitando todo género de coacciones y 
procurando que no se altere la norm.apdad 
en el tráíico mercantil , en cuanto de él de
penda ." 

, POü IOS MPisieeios 
B E GOBERWACTON ' 

D. Ramón Eovira. 

DE ESTADO 

E l píistoreo en la f ron te ra d é P r a n c í a , 

La Cancillería del Ministerio de Estado ha 
publicado el acuerdo relativo al pastoreo en 
la frontera hispáno-frane-eaa, aprobado por 
canje de notas de 8 y 11 del corriente mes, 

E-n él se dispone que durante toda la dura
ción de las hostilidad'ea los propietarios y 
pa.stores, pa ra poder penetrar en el terri torio 
francés, deben de proveerse de pasaportes 
con fotografía, expedidos gratui tamente po r 
los cónsules de Franc ia en España , los cuales 
deberán presentar á los alcaldes franceses, 
así como á las autoridades que los reeíamen. 

El Gobierno francés, bajo la reciprocidad 
respecto al ganado francés que venga á pas
torear á España , no ejercerá el derecho de 

lyer a 
E n el tercer Depósito de las aguas ocurrió i m i n i r r o de la Gobernación que le bab'an 

ayer nn desgraciado accidente,, que pudo, t e - ; visitado ios doctores Caja! 
ner funestísimas eonsecnencias, privando de 

bala:^ar. ncn-

varios obreroSi 
¡ Un andamio, sobre el que t rabajaban, á 
i las doce del día. seis hombres, so vino abaio. 

t u e r o p tomadas en consideración varias efecto quizás del 
i-pro-osieíones presentadas ñor algunos cou-

•j'^ejales, y so levantó la sesión. 

NOTICIAS" 

requisa sobre el ganado español, y se eom-
Aí recibir ayer á los periodistas, dijo el : promete á que no pr^caiga sobre est̂ e ganado 

la prohibición de salida. 

DE LA PRESIB-EyCIA 

Visi ta de Be rgamin . 

Poco después de a,bandonar ayer ta rde el 
Sr. Dato la Pre=ideneia d̂ sl Con.sej^o llegó á 
vpdtar''e el Sr. Bergamin acompañado de unos 

pándese ds la reglamentación del Ins t i tu to 
de Alfonso X I I I . 

Tarobiéñ recibió las risitas de numeros-is 
senadoras y diputados, que marchan de Ma-

peso excesivo, resultando drid durante la actual temporada de vera 
de a,{iuél1os, que. trasladados á entre los que se cuentan el marqués de V.al- comisionados de la Facul tad de Medicina, 

tTK C A R T M J A R T Í S T I C O 

El señor alcalde de Valencia h a +eiii<lo 
la bondad, que agradecemos, de remi^lrnoa 
el nrecioso cartel , obra de R u a n o Llopls, y 
RdmiraWemepto edi tado en los ta l leres t i p c 
igráficos de MiraVet, anunc iador de la ' e r 

la Casa de Socorro de los Cuatro Caminos, deiglesias y el Sr. P rado y Palacios. 
recibieron la debida asistencia. T I , . . . - Í . - . , , . . J . - ^ . ^ . 

o ,, , , ¡. , , .-,. Expl icación del gobornadoi" d e Bada.joz. 
Se llaman las .Victimas del suceso: Ricnr-

do Montejo Callejo, de Veinticiiitío años; Eü^ El Sr. Sáíichez Guerra, al recibir ayer tar-
sebio Mart ín Lóp«z, de diez y nueve; que p'-e- ' ^« ^ los periodistas, les dio cuenta de un ÍP.-
sentaban diversas lesionéis,. í(ne fueron califl- í legrama del gobernador de Badajoz, en o 
cadas de pronóstico leve, salvo accidente J^! <1^*' ^^ ^^- García de los. Ríos, refiriéndose aL trozo de terreno que utiliza ahora la Sociedad 
José Menéndez Ruiz, de cuarenta y ocho \ despac-ho que envió notificando ' a muerte üvl del Tiro, y que no le es necesario. 
años, que mifrió la fractura completa de las P'^'ítico portugalés D. Alfonso Costa, dic.' que " ' ' ' ' '''''-' - - - ^ J - ^ - - ---
costillas onarta. quinta , sexta, s é p t i r a v oo- j ̂ ^̂^ ^^ ^rívo recelo en dar como cierta la noticia, 
tava del laclo derecho de la región anterolate- ' Porque ésta le había ,=ido comunieada po-'- una 

Deseaban manifestar al Sr. Dato que eí 
edifli'-o T-ára ¡a Facul tad de Medicina y Hos
pital Clínico puede constrnirse en lo-s terre
nos de la Moncloa inmediatos al Tiro aa-
eioral. 

Pa.ra el'ó ba^tariá con one se aprover-be un 

71,00 
71,40 
72,0¡) 
74,50 
75,20 
76,50 
76,50 
76,50 

71,10 
71,65 
72,2.) 

83,50 
«P,70 
82.10 
82,50 
83,01 
82,8'( 
83,0.» 
82,50 

82,00 
83,40 
82,50 
82,75 

92,50 
92,^.0 
9.i,15 
94,10 
94,10 
94,í)0 
93,23 

que dicha ciudad 'celebra del 22 del co ra l torácica v erosiones en la rodilla y maleo- ^ personalidad portuguesa residente en la ca-
• ' l o extei-no del pie derecho, siendo calificado P^^al extremeña, quien le aseguró que lo sabia 

su estado de muy STave, por lo que fué t ras- | PO'" hai>órselo transmitido asi, en telegrama 
ladado al Hospi ta i de la^Prinoesa, |rifra,do, el ministro de Por tugal en Madrid, 

E l .Tuzgado de instrucción personóse eti el ^•''' "^'aseoncellos, 
hio-ar del accidenté, v desnnés sé trasladó a! 

irr iente al 2 de Agosto. 
j El ar t ís t ico t r aba jo es digno sucesor de 
• los de los años an ter iores . 

Jj\ T E M P E R A T U R A 
El t e rmómet ro marcó ayer ; 
A las ocho de la m.añana, 22 grados , 
A las doce, 29. 
A las cua t ro de la t a rde , 27. 
T e m p e r a t u r a máxima, 80 grado». 
ídem mínima, 16. 

/ El ba rómet ro marcó 705 m m . Varial í le . 

UBBERUAOA 1>E UBÍIilvA, Marqi l tna 

Hospi ta l p a r a interrogar al desgraciado Me» 
néndez. 

1 ~ ~ : » — — — — 

SECCIÓN DE CARIDAD 

P a r a el pobre qiie sostiene á sü anciana 
O'i '^caya). Aguas azoadas. Especiales p a r a madre (nüm. 26), hemo.8 recibido del suserip-

tlas enfermedades del apa ra to resplratOr-o. j tor C. Z. la cantidad de 10 pesetas. 
'¡Pídase memor ia y guías . Se remi ten gra t i s . | E l mismo Suscriptoí iios ha entregado 5 

pesetas p a r a el joven que carece de recursos 
p a r a i r á tomar posesión de una colocación 
que se le proporcionó fuera de Madrid (nú
mero 27). 

I Des'de el d ía 15 de J u n i o se ha l lan abier -
í tos al público los B años d e Ooí-conte ( R « i . 
ÍHosa, S a n t a n d e r ) . Magníficas habi tac iones , 
' e smerado t r a t o ; p a r a in íbrmes dir igirse a l 
t es tablecimiento. 

Las maravi l losas Aguas d e Corconte son 
- las me,iores, y no t ienen r ival p a r a comba . 
^tir el a r t r i t i smo, cólicos nefrí t icos y t odas 
' las enfermsdadea de iave. i iga . 

OPOSICIONES Y oonouesos 
En Par i s i ana ha sido obsequiado con un 

banque te el elocuente orador católico don 
.En r ique Artero , asist iendo al h o m e n a i e nti-

Ijas d e reg i s t r adores . 
Ayer fueron reprobados todos los oposi . 

t e r e s q u e se presentarot í á examen 

El citado edificio podrá ser construido en 
cinco años. 

OTRAS I-WICIAS 
E N E í i C I R c u t í O 

M B E R A T J X O X S E R V ABOR. 

CoTfítitoción de « n Comité . 
En el Círculo Liberal-conservador se cele-

I>B HACIENDA bró ayer tarde la .anunciada reunión pa ra 
„ , „ , , ,., constituir el Comité del par t ido en el distrito 
sÁ señor subsecretario interino d io , cuen- ' i p¡iif,(."ri 

ta ayer mañana de la_ recaudación de l a ^ ' ' p r e ¿ d i ó ' e l acto el ministro de la Gober-
primera qnim-ena^de Ju . io , que ascietide por i ^ ^ ^ j . ,̂ ^^ g, .„ . , presidente del Comité al 
toaos conceptos, a la cantidad de 18./22.4P4- ^^.-^^ ^^^^ ^^ Peñalver 
pesetas, haüíendo una ba,]a, con relación a 
igual t iempo del año anterior, de 5.794.-578 
pesetas. 

También ha manifestado que la Comisión 'Ó 
encargada de estudiar el problema de las 
exportaciones, se reunirá en el edificio de 
Aranceles y Valoraciones, en la fecha ya 
indicada. 

Además facilitó la siguiente nota oficiosa: 

" S e g ú n las informaciones de la Prensa 
acerca de la actitud •de la Liga éatalana se 
niegan á aceptar sus puestos en la Comisión 
euearga-da d-e estudiar el problema de las 
exportaciones, los representantes de aquella 
región que fueron nombrados á vir tud dé 
indicaciones que ellos mismos hicieron, aun- i den. 

4 0 / 0 intcriííP. 
S ^ r i e P , de F.0.000 pías. amia. 

•• F , dé 2.1.000 " 
" D, a s 12.509 " . " 
•• O, de 5.00íl " 
•• B, de 2.503 " 
" A, de 50(í " 
" O y H de 100 y 2 M . . . . . . 

En diferentes ser les . 
4 O.'0 pei'petiio exter ior . 

Serie F . de 24.000 ptas. B.mls, 
" E, de 12.000 " 
•• D, de 6.000 " 
" C, áe 4.000 " 
•" B, d»- 2.000 " " 
" A, d«? LOOO " 
" G y H. de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

En áifert'tit.eé se r t és . . . * 
4 0 / 0 amor t izáble . 

Serié JS, de 25.000 ptas . .omh. 
" D, de 12.503 " 
" C. de 5.000 " 
" B, de 2.500 " " 
" A, de 500 •• 

Eíi ¿"iferentes s e r l o s . . . . . i . . . . . . 
5 0 / 0 ,«>!iiortir,aMe. 

áer le F , ds 50.000 ptas . nmls. 
" E, de 25.000 " 
" D, de 12.5Q0 " " 
" C, de 5.000 " 
" B, de 2.500 " 
" A. de 500 " 

En diferentes s e r l e s . . . s . . . . . . . . 
Obligaciones del Tesoro -i 0 / 0 
EIÜÍBÍÓB de 1 de E r e r ó 1915. 
Serie A, n ú m e r o i 1 á 37.940 

de 500 p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . . . 
SeriB B , n ú m e r o s 1 á 68.714 

dft 5.000 pese t a s . . . . . ' . , . . . , . . 
CEl>U LAS H I- F O T E C A R I .AS I 
5O0pts. núm.s. I á 4 á 3 . 7 0 0 4ül3i 02,00 
lO'Opts, núms . IS. 4.300 4 010' 92,25 
BOOpts. n á m s . l á , 31.000 5 Ole I 102,,.0;Í02, 

0bUga<'iones. 
W. C. de Valiadolid Arisa 5 0 / 0 i 100,501 000,00 

í-obar López, de t r e in t a y S€ls años , casado , 
ei cual se causó t a n grav í s imas h e r i d a s e a 
1,í cali<»za. que falleció á los poeos i n s t a n t e s 
Cit 1 ,{, c a í tr. Si ilo&pital üel c i tado pueWo, 

Caída. — Epifanio Igles ias PlcazañL' de 
doce años, se fraicturó el brazo d e r e c a o «1 
i(.aeiS3 en la calle de Pozas . 

Lá lesión es de pronóst ico r e se rvado . 
El a iño pasó á su domicilio, s i to ©n, l a 

calle -del accidente , n ú m . 15, 2." i zqu ie rda . 
In tox icac iones .—En un .descuido d e s » 

m a d r e b-sbió un ^poco de ácido fénfco L o r e n . 
zo Aldir Hergue ía , de dos años 'de ©dad, e ñ 
su d-omicili'O, Buena vista, S4, pr lnc pal . ; 

La intoxicacififi tiiie se causó ©s •d-e ca-
•rScter grave . 

Se lé auxil ió efl la Ca,6á d e Socorro del 
Hospi ta l . 

— E n l a Policlíiiiea a « la fiátie, d e F u e t ü 
c a r r a l se asistió á Antonio García, de dos 
.años, que t ambién se intoxicó en su casa, 
Monteleóii, 40, 2,°, líigíriefldo iodo e a un 
ins tan te ep que el iiiño quedó solo, 

I n t e a t o de suicidio.--—Damiatta Pe rea S á á . 
chez, de t r e in t a y dos años , casada , t r a t 6 

4 70 ;de poner fin á su vida toniaüdb t r e s pas t i l las 
75*851 de subl imado. • . . . . 
76.60 I Se le asist ió e a la Casa de Socorro de loa 
7fi,B0'Cuatro Caminos, pasando luego á su d o m L 
€0,00 .cilio, calle de Orense, n ú m . 4, pr incipal , ea, 

donde hab ía e jecutado sü acto . 
'Cerra.lero herido.-—Al sa l ta r le á la cara-

Un torrii.lo, sufrió contus iones en eí o jo d e . 
rechó Ricardo Zaiiiorafio Trigo, de ve in t i . 
t res añoe, cer ra jero . ; , . 

La desgracia ocur r ió en Un tal ler de. 3s 
calle de Silva, en que ttieardo t raba ja . 

u n a desgracia.-—En el Servicio S a á i t a r i » 
de la esta^iión de Atocha fué asist ido A p o . 
Ionio Argüido Perp iñán , de t r e in t a y siete 
años, casado, obrero del regimiento de I n . 
geaieros de Fer rocar r i l e s , de nusaerosas y 
Iravesi contusiones ep d i s t in tas pa r t e s . d«! 
iciierp-o. 

Anolonio, que se bai la en práctioas...de 
83,00í 82,75 ! t racción eti la Compañía de M. Z. A., tuyo 
82,75! 00,00^, la desgracia, al pasar cerca de Ciemp'ozue. 

i los, de caerse f a sna lmente de la m á q u i n a 
0 0 0 0 ' ' " * ' ^•-'"" ' ' " ttiereanola-s Pi lm. 105, e a GVié 
99'75 i t r aba jaba . 
93*35 ! Una vez Curado, paSó á la Clínica de t lr^ 
9430 ! gea. ' ia del Buen Suceso, por orden d« l J«ea 

'mi l i t a r . . •• . 
Siiioiclio de « n a eafeimiia.—TTna pobre en,, 

ferina que en euf ación se lia^'-ábá. eti e! H o s , 
pi ta l genera l , ilam.ada Gref-oria Saíi .-íosé.^ 
de c incuen ta y un años', v iuda , se a r r o j ó 
por el bué^o de la esca^^eía, des' íe él piso 
Tir'ncinal 'del indicado eenti-o betóífico, ftüe. 
dando rorerta en el- acto- sobre las losas de l 
sótano, al que fué & caer. 

Sé ' i g n o r a n los .móviles impulsores del 
deli to, 

79,75 
00,00 
81,00 
00,00 
OD,O0 
00,00 
00,0 J 
00,00 

oo,on 
00,00 
83,C0 
83,25 

94,-t5 
95,00 
00,00 

100,001 000,00 

100,00 000.00 

92,00 
OQ.OO 

iil Braierrafijaiii 
pre íe r ida por ciiantrts la Cpiíocesi, 

EN HONOR DE PAÑERA _ • 

BARCELONA 16. 

.En el 'Mundial Palace se ha celebrado un 
entusiasta banquete presidido por el gober
nador civil, pa ra festejar el éxito de la cam
paña cultural obtenido pof el editor Sr. P a -
rera, divulgando las obras del doctor Mar -

P a r a hoy, á la hora de cos tumbre , éstSn ' ̂ l"̂ ® pa ra atender sus deseos fué preciso dar 1 Asistieron representaciones de la Dipu ta -
. 'Oierosas personalidades ' y r ep re sen tan te s de i con vocadoi? los oposi tores comprendidos e n . i mayor ampli tud al citado organismo. I ción. Centro de Artes del Libro, libreros, edi-
'Soeiedades de cu l tu ra é indus t r ia les . j í r e el n ú m . 468 al 516, ambos inclusive. 1 Los elementos antes aludidos conocían que, 1 tores, escritores y Prensa . 

S. E. del Mediodía 5 0 / 0 
Elect r ic idad a.e Chamber í 5 0!0 
S. (J. Azucarera España 4 0 / 0 
Unión Alcoholera Esp." 5 0 / 0 

Acciouesi 
Baaeo de S s p a ü a . . . . . . . . . . . . , , . 
í d em Hispán&^Amer-ieaao.. . . . . 
í dem Hipotecar io át. i^ápañá. 
Ídem de Castilla 
Ídem ifispañol á e Crédito..*.*• 
í dem Centra l Mej i caso . 
Ídem Español Río d e ¡a Pla ta . 
Coflip.' Arrendt ." áe Tabacos. 
S. G. Azucarera España , Pft63. 
ídem Ordinar ias 
ídem Altos Hornos de Bilbao, 
í dem Duro B'elguer»;.... 
Uülón Alcoholera Españo la . . . 
laem, Res inera E s p a ñ o l a . . . . . . 
í dem Española de Explosivos. 
F . C. de M. Z. Á................ 
F . C. del N o r t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ajsintont ieuto d e Slafirld. 
Emprés t i to 1 8 6 8 . . , , . . . 
Ídem por r e s u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . 
Ídem expropiacloaes Inter ior . 
ídem !d. Ensanche . . . , 
í dem Deuda y Obras 

7.-,00! 
10í,25 
.6.y,.50i 
96,50; 

447,00 
98,50 

187.00 
I O, )0 
95,00 

00,00 
0Ü,00 
70,00, 
00,00 

448,00 
00,00 

187,00 
00,00 
0y,(i0 

Antomóvíl. Mercede's, 35 H. T., á toda-
.prueba, 5.000.pesetas, .Coad.e,de Aranda , 20.. 

ELfiENEftALJOlMNAENlÁiMD 

10,001 00,00 
11,25, 11,50 

290,00: 000,00 
00,00 
77.00 

'49,! l) 
76.00 
00,00 

22B.50' 000,00 

CAlVlñlOS SOBRE PLAUAS EXTRAN J.ERAS 
Pa r í s , cheque , 94 ,00; Londres , cheque , 

25 ,15 ; BerKn, 10:9,50. 

Ayer por la m á ñ a a a llegó á Madrid, efe el 
espreso de Andalucía, el general Jord&na, a l 

,^o,00 00,00 I que esperaban en la estaci-óii eí ministro da 
289,00! 285,00 I IJJ Querrá, los generales Pa rdo , Sonsa, Bas-
255,50; 2o6,00 gáj^n, Arrá iz y FernándeiS Llano, el ingenie* 

ro Sr. Becerra, el doctor Maeistre y varioiS 
jefes y oficiales y algunos amigos. 

Con el ministro marchó al Hotel Palaee , 
donde se hospeda, j * á las Hez y inedia se 

OOJOO I t rasladaron al Ministerio d-e k Guer ra y luego 
á la Presidencia, . 

E n este punto celebraron mia larga confe
rencia el Sr. Dato , los .ministros de la Gttérrá 
y Es tado y el geiíeral j ó r d a n a í 

ÍEete marchó p o r ia t a rde á L a Granja^ 
eon objeto de saludar al Bey y darle las gra-» 
cias por haberle nombrado comisario de B$* 
p a ñ a en Marruecos. 

Antes de regresar á Marruecos el genera! 
Jo rdana , se entrevistará en Madr id con eí 
general Mar ina , que debe llegar .aquí ea loí 
pr imeros días de la próxima, semana. 

340,00 
345,00 

000,00 
345,00 

73.00 00,00 
86,75 00,00 
90,50 00,00 
92.001 00,00 
84,001 00,00 

avanzado.de
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I n f a n t « i ' í » s 

TousDO 1 6 . 
' a s a p - r o b a d o e l p r i m e r e j e r c i c i o : D o n 

M a r t í c D i a m a z á r e s , D . L u i s G u e r r a B e r -
Siai, ; D . M s j i u e l M n e d a , D . , D i o n i s i o G u í i é -
r r e a S t s á r é z , D . J o s é K u i z P a l o m o , D . G a s 
p a r ; Q i n é s : iTorres," D , J u a n D í a z N a v a r r o , 
D . E e n a r d o P r a d o s " | S n á r e z , • D . "Fe r in ín L a -
f j j en t e j ' D . M a n u e l S á e n z d e H e r e d i a , : D . A n -
. i o n i o P e r e a L a r e s a , D . M i g u e l R o d r í g u e z V e -
; l a B c o , ; D . , F r a n c i s c o M a r q . o i n a F i g u e r a , d o n 
J © s 6 Marüínez^ Me ' j í a , D . C i p r i a n o ' R o d r í g u e z , 

j ' I ) . - C a r i e s R o s a l C a t o r e l l , D . F r a n c i s c o G i n é s 
i .Gil, D . J o s é G l i i í a r t D e v i r t e , D , J u a n A p e -
| l l . a B o a r a A p s l l a i i e a r a , D . R u f i n o ' Núf iez M a -
:(riiado, D . ' C a r l o s DoDQÍngu-ez E s c u d e r o , d o n 
S F r a a e i s e o A r u a l G u a s p s , D . M a t e o F e r n á n -
I d e a •Cb ieo r ro , .D. A n t o n i o Y a r t s : H e r r e r o , d o n 

' I J o s é , G í i r e í a C o n s t a n t e , D . C a y e t a n o P o l o 
C a n d e l * , - D . / . B e r n a r d o P e r l a d o P l e g s , don-

l i J u a n " B a z á n , : D . F e m a n d o A l b a GonzáJez , d o n 
I J o s é • AivSsrez M o r e n o , D . A n t o n i o Oliimeii 
J 'To ledo , ; D . M a r i a n o T r u j i í l o , D . J o s é U r c ñ o 
• S e ñ e n , D . C a s t o M a n g a n e r a Ó l i j a d e , D . P e d r o 
í L ó p c z ' Pe i fea , D . ' A n t o n i o P é r e z G ó m e z , d o n 
f J o s é M a í a A í v i t e , D.'. J u a n M i r a P í a , d o n 
• f D o m i n g o : Pu&yo d e l . V a l , D . J o s é G a l l a r d o 
i R o d r í g a e z , , P . B u e n a v e n t u r a C a r p i n t e r o , d o n 
j l i a í n ó i i ^ ' L o m a , • D . E n s e b i o C o r t a s G a l l e g o , 
j D . . D i e g o ' § « s a .Sevane , D . E l a d i o M a r t í n Fe r~ 
| n á n < i « z , ' D . F e r n a n d o .TJreña S e ñ e n , D . G a s -

J p a r S á n c l i é z , D . J u a n A s o n s i o P o n c e l , D . L u i s 
' f E n i z O r n e , D , C a r l o s G a r c í a G i l , D . G e r m á n 
Í D í a g S á n c h e z , D . A n t o n i o de l P o z o A r b ó , 
i D . L H Í S de P e r e d a A s n i n o , D . G u i l l e r m o 
. ' B O S M G ü e l l , D . M a n u e l V i í l a l t a , ' D . J e s ú s 
J L ó p e z A m d s , D . P e d r o C a n o D e p a z , D . D a l -
|. Ksaeio . T i o d a n i , D . M a r c e l i n o G a r r i d o P a r e s , 
íí D . . V a l e r i a n o L ó p e z G ó m e z , D . M a n u e l Z i i -
j o a e t a • R a m í r e z , D . F e r n a n d o P a y a , D . B a l -
.do.mei'o M e s a E s e a r e e n á . • 
,. E l s e g u n d o : D . E n r i q u e B a s i l l a S a l g a d o , . 
| D . J e s ú s L i a n n z a - B o r r a s , D . • J u s t i n i a n o C a r -
¡ h a l l o ' A r i n a r e h , D . A n t o n i o D e m a G i r a l d o , 
' D . An 'ge l M a r t í n e z T a i b e , D . B e n i t o Rub io ' 
¿ S a n t o s , " ' . D . J n l i o l s a n z o - Imbf t r s , D . M a n n e l 
í D a u t . G á y e t e , D . . G e r a r d o . L i n a r e s R i v a s , d o n 
i ' A n t o n i o J i m é n e z d e M a t a , D ; H n m ' b e r t o S á n -
f ehei ; d e . M o l i n a , D . E n r i t i u e T r o n e o s o P é r e z , 

D , P r n d e n e i o G u z m á i i Gonz 'á lcz. D . F e r n a n d o 
M o r a l e d a H i d a l g o , D . I l d e f o n s o H u i z T a -
p i a d o r , D . V i c e n t e G a r c í a G a r e í o . 1). F e r 
n a n d o d e l a I g l e s i a R o d r í g u e z , D . Ovíi l io R o -
d í í g u e z L ó p e z , D . C a r l o s L o r o J í e ^ a l é s , d e n 
I s i d r o V e l a s e o A y u s o , ' D . L^Is G o n z i b z 
A v e l a , D . C e s a r Gavi lo-ndo M.'!n=o, P . G e r 
m á n M a r i E s t e l l é s , D , P e d e r i e o de C a r l o s 
L a n d a r u e i , D . J o s é Pt;^ez I fe .T .ca , D . J u a n 

, Rufllaneíiía E íáp inosa , D . ' M i g u e l E s e o l í y C a -
i s a d e m o t , D . J u a n F a n d e n s Gare ' 'a y D . C r i s -
¡ t ó b a l R o m á n D a r á n . 

• E l t e r c e r o : D . S e c u n d i n o G o n z á l e z R n i z , 
I D . • G e n e r o s o P é r e z V á z q u e z y D . M i g u e l P é -
I r e z V á z q u e z . ' ' • 

¡ E l c u a r t o : D . P e d r o G u i t a r t C a r r e t e r o , d o n 
¡ G r e g o r i o M a r t í n e z M e d i e r o , ^.D. J o s é l i e r r a -
¡ d o r P e r o l , D . J u a n C a v o l , D . J o a q u í n I l u s i -
\ ñ o l F u e r t e , D . F r a n c i s c o T e n T u r ó n ; D . J o s é 
' - J i m é n e z J i m é n e z , D . F r a n c i s c o • T r d j i l l o y 
M a c h a c ó n , D . L u i s Mon^déjar Gi l , D . R i c a r d o 

r V e l a s c o S a l v a u i , D . E m i l i o I l e a F e r n á n d e z , 
I D . J o s í i s ' C l a r o M i n g a r r o , D . J u a n M e a n a 
I S o l a n a , D . E m i l i o ' P a c h e c o L o z a n o , D . L u i s 
' R u a n o B e r t r á n , D . G a s p a r H o l g a d a M a n z a -
' ñe ra , . D . R a m ó n R o b l e s P a z o s , D . M a n u e l 
, S a l v a d o r G a n e i e r a , D . E n r i q u e J i m é n e z S á p -
; ebez , D . , M a n u e l L ó p e z y T e j e r o , D . L u i s 
i A l g u a c i l Ca l ' / o , D . M a r i a n o G a l l e g o P o n z a -

n o , D . M a n u e l C a b e l l o d e A l b a , D . C a r l o s 

i G o n z á l e z i i e n e r . D . F e r n a n d o G ó m e z A l e 
! m a n , D . • L u i s S á n c h e z R o d r í g u e z , D . S a n t i a -
' g o T a b e r n e r , D . t i b a l d o L ó p e z B r e a G a r c í a , 

D . J o s é R o s M u l l e r , D . F e r n a n d o V e n í a 
j . V e n t a , D . M a n u e l R a l i n e h e s y Co- rpsn , d o n ' 
j J e s d s P é r e z Ta j . aeeo , D . R a f a e l C a r P o n e l l 
: M n t o , D . J o s é G r a c i a B e n í t e z y D . M a m i e l 
i G a r c í a A g u i a r . 

j E l q u i n t o : D . M a r i a n o R o m e r o D u e r o , d o n 
! J o s é O r d n ñ a LíSpez, D . Á n g e l : O r a . n ñ a L ó -

pea , D . P e d r o C a n a l G a m u n d e , D . P a t r i c i o 
• R a m o s D í a z Ae V i l a , D. E l í s e o D í a z M o n -
I t e r o , D . I g n a c i o M o l i n a P é r e z . I ) . C a m i l o 
¡.Visedp A l b o r , D . J o s é S e r a n a V i s o a f r e , d o n 
\ L u i s 0 1 Í ¥ a r e s G p i s a , D . F r a n c i s c o F e r n á n d e z , 
• D . M i g u e l R o d r í g u e z B e s c a n z a , D . L u i s V a 

l e r o Co l l , D . M a n u e l G a r c í a E s t a l i a t - g a , d o n 
F r a n c i s c o C a r n i c e r o R e n d e z , D . M i g u e l P a r 
d o .de A t a n ; IJ . M i g u e l . E n r i l e s G o n z á l e z , d o n 
P r a n é i s e o P é r e z E s p i n a z o y D . J o s é S a n t i a 
go M o l i n a . 

C«J»affieí-í«, 

V A U Í A D O L I D 1 6 , 

A p r o h o i o u B e c u i i c i d r a i e n t o y G i m n a s i a : 
D o n J u a n C a r m e n a , D. T o m á s B e r r o e o s o , 

D , M a n u e l G a r c í a , D . J o s é M a r t í n e z , D . P a u 
l ino A l o n s o , D . F e r n a j i d o D i e z , D . R i c a r d o 
P a i r a , D . C l e m e n t e M a e í a s i D . M p r i g n o 
Co,íola. 

F r a i l e e s .v D i b u j o : D . L u i s S e r r a n o , d o n 
L u i s B e n l i u c h , D . R a m ó n A g u i r r e , D . J " s é 
N o g u e r a s , D . F e r n a n d o F e r n á n d e z ' , D . R a m i 
r o G a r c í a , D . ' E i i r i q u e Gi l , D . J e s ú s L o m a , 
D. J u a n Re)ane jo y D . M a n u e l G a r c í a . 

A i i t m é r i c a y A l g e b r a ( e j e r e i f i o s o r a l y 
iT i ' á í t i co ) : D . Jo-sé D o m i n g u e a , D . A m a d o r 
i v í a r t í n , D. J o a q u í n Ce re - . e ro . D . M a r i a ' l > 
S a n t a n d e r , D . J o s é Lóp-cz. D . P a s c u a l M - r -
e a d e r , D , E d u a i d o P l r u a s y D . C a i ' o s 
A g u a i i o . 

G e o m e t r í a y T r i g o n o m e t r í a ( e j e r c i c io s o r a l 
y p r á c t i c o ) : . D . M a n n e l B:Usta .mante , ,D. P r a n -
cis-eo P e r e l e t e g u i y D . A n t o n i o D o m í n g u e z . 

A r t f f l o r í » , 

' S E Q O V I A 1 6 . 

H a n a p r o b a d o el p r i m e r e j e r c i c i o : 
• D o n E s t e b a n M a r t í n e z C u a d r a , D . L u i s 

N a v a r e s A l o n s o , D . J o s é S s n z R a m í r e z , d o n 
A n t o n i o O l m e d o L a c a l l e , D . E n s e b i o B a s a -
g o i t i R-iiiz, D . M a n u e l E s p i n a z o C a b r e r o , d o n 
F e l i p e S á e z P e ñ e z , D . J o s é T e j e r o A g u i r r e , 
D . A n t o n i o A n d r é s ' V e l a s e o , D . A-ntonio C i s -
ne ros , A b a d , D . Lu i s . S a a v e d r a P a t i n o , D . P e 
d r o H e r m o s a G u t i é r r e z , D . B e r n a r d o B a r r e 
t e T e j a d a , D . J e r ó n i m o A l e a ñ i z S a y a r r o , don 
F r a n c i s c o M a r t í n Gi l , D . E l e u t e r i o í í o g u e -
r u e l a L e ó n , D . J u a n M a r e i l l a T e r u e l , d o n 
P e d r o L o n g a s S a m p p l , D . R-afael A i b e r o l a 
B a r r e r a , D . J e s ú s G a r c í a L ó p e z , D . ,Tu.an 
M a g d a l e n a B e r g i a y D . J u a n M é n d e z V i g o . 

E l s e g a n d o : I). M o d e s t o A g u i l e r a M o e n t e , 
D . R i c a r d o G u e r r e r o L ó p e z , D . A n t o n i o M o 
r e n o C o r t é s , D . R u f i n o G o n z á l e z Soler , , d o n 
A n t o n i o V i l l e r ó n V i l l a r ó n , D . L u i s T o r o B u i -
za , D . C a r l o s B o t e l V e l í n , D . J o s é R a m í r e z 
G o d o y , D . E n r i q u e I n e l á n V o l a d o , D . F r a n 
cisco A r r i a g a A d á n , D . A d o l f o R í o s U r b a n o , 
D . J o s é P é r e z F a r d o , D . G u i l l e r m o G a r c í a 
Y á ñ e z , D . J o s é E n v é e h , D . - J o s é M a t e o s R e 
bo l lo y D . F e r n a n d o P é r e z P a r d o . 

E l c u a r t o , " A r i t m é t i c a : D . J o s é P á r a m o 
D í a z , D . J o a q u í n O s u n a C o r t é s , D . J o s é F e 
r r a r C a l e r o , D . C é s a r C a u l e R e c i o , D . A n 
t o n i o " I g u a l a d a C o d e s i d o , D . A n t o n i o A l v a -
r e z P a z , D . F r a n c i s c o L a b o r d e H e r n á n d e z . 
D . M a n u e l P e r a l D í a z , D . T o r n a s P é r e z L o -
r e n t e , D . T o m á s P é r e z A n d r a d e , D . V i c e n t e 
T o r o Te l l ecea , D . V i c e n t e L ú e a E s c a í a n t e , 
D . F r a n c i s c o - V e r i E s t e l a , D . M a n u e l I g l e 
s i a C a r u n c l i o , D . A l f o n s o C a r r i l l o D u r a n , 

D . P r a n e i ^ e o C a a m a ñ o C a l d e r ó n , D . E s f a e i 
H t t i á o b r o P o l a n e o , D . L u i s C a s t r o R o m e r o , 
D . A l f r e d o B e l l o Gó-oiez, D . A n t o n i o R e x s e h 
F e r n á n d e z , D . F a u s t i n o A r a u j o G a l l a r d o , don 
G o n z a l o P é r e z P u e r t o , D . E l a d i o L ó p e z S á i u z , 
D . C a r m e l o F r í a s M a r t í n , D . J o s é F r í a s 
G o n z á l e z y D , J u a n A r r o t T a r r a g o . 

íEl q u i n t o : D . F r a n c i s c o L a n u z a C a n o , don 
L u i s • G a s q u e M a c e r e s y D , P r a n e i B c o P-uer ta 
G a l l a r d o . . ' 

I n g e n i e r o s . 

. ' GlTADALAJxffiA 16, 
Ha .n a p r o b a d o el p r i m e r e j e r c i c i o : D . A d o l 

fo l í o y o P a ú l e s , D . A n i c e t o .Sanz y P l e z J a -
I r a m i l l o , D . Els teban J i m é n e z F e r n á n d e z , don 

V i c e n t e P a n a l G i l , D . S a n t i a g o C i d M o r e n o 
y D . M a r i o E r r e á Eel ia l i jee . ; . 

E l s e g u n d ó : D . J o s é S a l a s P a n i e l l o , " d o n 
F r a n c i s c o E u i z O j e d a , D . G e r m á n R a m o s 
M a r o t o , D . J o s é L e z c a n o H a c h a , D . .José 

j M a r í a E s c r i S a . M o n t a s , D . Á n g e l S a n t i a g o 
Ivioreu, D . E d u a r d o D í a z M o n t e r o y D , E v a 
r i s t o B a r b e r o S a l v a t i e r r a . 

E l c u a r t o : D . Á n g e l G o n z á l e z M e n d o z a j 
D . E r n e s t o V i l a p l a n a B a d í á . 

E l cRi in to : D . A u r e l i o M a r t í n e z F e r n á n -
i dez,. D . J a i m e O r n a r C é r y e r a y D . Cá-ndido 

I t n r r i e z B a j o . 

I j í t e m l e i i c í a , 

• - A V I L A 18 . 

" A p r o b a r o n el p r i m e r e j e r e i e i o : D . M a n n e l 
H i d a l g o R o l j ' D . J o s é A n d i e d a L ó p e z , D . ' A n -

: s e lmo L ó p e z M a r i s t a n y , ' D - " ' F e d e r i c o E v i a r t e 
: R i n a t y , D , F r a n c i s c o R o d r í g u e z d e A u s t r i a , 
I D . R a m ó n R i e a r t .Roerá , D . . R a f a e l M u ñ o z 
i G a r c í a , D . E m i l i o Sa.m.peiró R u i z , D . M a n u e l 
1 G a r c í a C o r t é s , I J . J o s é M u ñ o z Q u i r ó s y j ioa 
j E m e í e r i o M a r c o s A b a r c a , 
j E l s e g u n d o : D . A n t o n i o B i e n e o b a s M e j í a s , 
i D , L u i s Ba í^ne ro A l v a r e z , D . R o m á n A b a e -
1 sa T í o y D . M a n n e l G a r c í a C o r t é s . 
' E l t e r c e r o : D . L u i s Bafpaero A l v a r e z , don 
: J o s é F e r i í á n d e z H n i d o b r o , D . E d u a r d o M o l e t 

J u n q u e r a , D . R o m á n A h u e s a T í o , I ) . E m i l i o 
S a m p e i r o R u i z , D . J o s é M u ñ o z Q u i r ó s y d o n 

, M s n n e l G a r c í a C b r t é s . 
I E l c u a r t o : D . F r a n e i s o o A i z p u r u - M a r i s -
i tan7y y D . M a n u e l R o m a n o H u e r t a . 
I E l q u i n t o : D . J o s é N a d a l y D. ' M a r i a n o 

F e r n á n d e z . 

Á NUESTROS SUSCRIPTORES 
Como en años anteriores, nuestros mis-
eriptorss de 3íadrid reeihirán el periódi
co sin aumento de precio durante su 
veraneOf en el lugar de av, resiáencieSf. 

io á la Administración. 

RELI 
CULTOS PIRA HOY 

DÍA 17.—SÁBADO 
S a n A.lejo, c o n f e s o r ; S a n J a c i n t o , m á r t i r ; 

S a n L e ó n I V , P a p a y c o n f e s o r ; S a n T e o d o -
s io . O b i s p o , " . y - S a r i t a s M a r c e l i n a y S e g u n d a , 
m á r t i r e s . 

L a M i s a y Oficio d i v i n o son d e S a n A l e 
j o , c o n r i t o s e m i d o b l e . y c o l o r b l a n c o . 

Adoración Nocturna.-—^San A g u s t í n . 

Corte de • María.—Da l a . F l o r d e L i s , en 
S a n t a M a r í a ; de_ L o u r d e s , en S a n J o s é ; C o 
r a z ó n d e M a r í a , e n su- p a , r r o q u i a y S a n t u a 
r io ; d e l a C a r i d a d de l P o b r e , en l a s D e s c a l 
z a s R e a l e s . 

Cuarenta Horas.—Religiosas M a r a v i l l a s . 
Santa Iglesia Catedral.—A l a s • ocho , M i s a 

d e Comuni (?n e n el a l t a r de l P u r í s i m o C o r a 
z ó n de M a r í a . - ' ' 

Parroquia de la Concepción-.—A l a s o c h o , 
M i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l a C o n g r e 
g a c i ó n de l A m o r H e r m o s o . 

Religiosas í r ó w g o r o g . — E j e r c i c i o s d e " l o s 
S á b a d o s E u c a r í s t i - c o s ; á l a s . s i e te y i n e d i a . 
M i s a c a n t a d a ; á l a s c inco y m o d i a d e l a tar ' -
d e . E x p o s i c i ó n • y p l á t i c a p p r el :Sr. • M a 
r i n a . 

Religiosas dé N-iw.stra Señora de las Ma^ 
ra-villas ( P r í n c i p e de V e r g a r a ) (Cuarenta Ho
ras).—^Por l a m a ñ a n a , á l a s s i e t e , E x p o s i 
ción d e S. D . M . ; á l a s d iez , M i s a s o l e m n e , 
p r e d i c a n d o D . L e o c a d i o G a l e r a , y p o r la t a r 
de . E s t a c i ó n , S a n t o R o s a r i o y N o v e n a , p r e 
d i c a n d o e l - p a d r e G á s q u e z . S o l e m n e p r o c e 
s ión d e R e s e r v a . 

San Mülcb».—~Á l a s s i e t e . M i s a d e C o m u 
n i ó n , . y se l i a r á el E j e r c i c i o d e l o s Q u i n c e 
S á b a d o s á l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

S'mt José.—Empieza o t r a N o v e n a á l a S a n 
t í s i m a V i r g e n de l C a r m e n ; á l a s diez . M i s a 
c a n t a d a con EjEposie ión d e S. D . M . ; 6, l a s 
seis y m e d i a de l a t a r d e p r e d i c a r á el s e ñ o r 
T o r t o s a . 

San, Gincs.—iContinúa l a N o v e n a ; á l a s 
d iez . M i s a c a n t a d a , y p o r l a t a r d e , á l as 
se i s y m e d i a , p i ' e d i c a r á el S r . C a l p e n a . 

San Ildefonso.—Termina, l a N o v e n a á 
N u e s t r a Señ,ora del C a r m e n ; á l a s d i ez . M i s a 
c a n t a d a , p r e d i c a n d o el S r . S u á r e z F a ü r a , y 
p o r l a t a r d e , á l a s se is , e l p a d r e S a l v a d o r 
do l a M a d r e d e D i o s . 

San Mareos.—Continúa l a N o v e n a á Núes» 
t r a S e ñ o r a del C a r m e n ; p o r l a t a r d e , á l a s 
se i s . E x p o s i c i ó n d e S . D . M . , E s t a c i ó n , S a n t o 

R o s a r i o f g e r m ó n , á (¡argo d e D . J o s é ' S u á 
r e z F a ' u r a ; N o v e n a y s o l e m n e R e s e r v a . 

[Este periódico se p-uhüca coa censura «fllf-
siástiea.) 

CALDATüF^^Am 
( S . 1 . N T A J Í D E I I ) 

E s t a c i ó n f e r r o c a r r i l N o r t e , á 7.0 mot'. fis 
d e l I i o í e ! . 
- A g u a s e l o r u r a d c - s ó d i o a s , b r o m u r a d a s , 
a z o a d a s , f u e r t e m e n t e r a d J a e í I v a s . 

T e m p e r a t u r a 37" . B a ñ o s d.;) a g u a c o r r i e n t s , 
• E s p e c i a l e s p a r a e l a r t r i t j s m o , r e u m a t i a . 

m o , g o t a , c i á t i c a , c a t a r r o s b r o n q u i a l e s , a i ; , 
n í a , e a r t l i o p a t í a s r e u m á t i c o . s , e t c . 

I n s t a l a c i ó n b a l n e o t e r l p i c a c o m p l e t a . 
G r a n h o t e l r e c i e n t e m e n t e r e f o r m a d o . 
P a r a d e t a l l e s , p ídp.se G u í a a ! s d m j n i s . 

t r a d o r . 

,*«•,* 

s 
O í r " " * ! fi"™^ 5T=r™3> g™™^ í í " " ' . É 

L a B o l s a de l T r a b a j o I n t e r n a c i o n a l de l a 
A g r u p a c i ó n d e o b r e r o s ca tó l i cos d e M a d r i d , 
h a c e s a b e r á los o b r e r o s d e t o d a E s p a ñ a q u e 

I a n a e x t e n s a r e d d e a g e n t e s r e c l u t a d o r e s , oo-
rnisiona:.:'os ,por c a s a s e x t r a n j e r a s , e spee i a l -

¡ j n e n t e f r a n c e s a s , f u n c i o n a n p o r t o d a l a P e n -
i í n s u l a . 

I A n t e s d e a c e p t a r l a s a l p a r e c e r benef ic io ' 
i s a s c o n d i c i o n e s q u e en t o d o m o m e n t o les son 
i p r o p u e s t a s , d e b e n los o b r e r o s d e t o d o s log 
I oficios a s e s o r a r s e de t o d a l a r e a l i d a d en lad 
; of ic inas d e e s t a B o l s a í 'e l T r a b a j o ( J u á n e l o , 
í 12 y 1 4 ) , d o n d e d e s i n t e r e s a d a m e n t e se lea 
; f a c i l i t a r á n c u a n t o s d e t a l l e s n e c e s i t e n p a r a n o 
j s e r e n g a ñ a d a s con f a l a c e s prorn-esas, q u e des -
i j )uós se t r o c a n en f u n e s t a s r e a l i d a d e s , 
i T a m b i é n a d v i e r t e l a n e c e s i d a d d e i n f o r m a r 

se p r e v i a m e n t e á t o d o s a q u é l l o s q u e se ' l es 
! b a g a n p r o p o s i c i o n e s , p a r a e m i g r a r á los E s -
1 t a d o s . U n i d o s d e N o r t e a m é r i c a , d a d a l a a c t i -
i v i d a d q u e en b r e v e h a n d e d e s p l e g a r los c i t a -

<ños g a n c h o s con o b j e t o de r e a l i z a r -una r « -
j e l u t a q u e les e s t á e n c o m e n d a d a p a r a t a l p a í s , 
\ y q u e s e g u r a m e n t e h a d e s e r de e f e c t o s p e r -
! n i e i o s o s p a r a n u e s t r a c l a se p r o l e t a r i a . 

ESPECMOOLOS PASA HOY 
:—̂  f i — . 

•HITEN R E T Í K O . — A l a s n u e v e 7 m e d i a . — 
T o d a s l a s n o c h e s , c o n c i e r t o s p o r l a B a n d a 
M u n i c i p a l y l a b a n d a d e I n g e n i e r o s y s e o . 
c i 5 n d e v a r i e t é s . — E n t r a d a a l P a r q u e , 6 5 
c é n t i m o s . — M a r t e s y v i e r n e s .de m o d a , 1 ,25 
p e s e t a s . 

Z A R Z F E I J A . — ( C o m p a ñ ' a C a r a m b a ) , — 
A l a s d i e z y c u a r t o , 11 d u o c a C a s s i m i r o . 

Í M í n ' t B N T . ^ : P l Z A l t i U ) , 1 * , 

, ,. i,..--: l i l X B A D K B U l ü . \ C S A I R E S 

S e r v i c i o í s e a s u a ! s a l i e n d o d e B a r - o e l o n a e t 4 , d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z e l t, 
p á í í v , S a n t a ."^rag d e T e j i e r l í e , M - o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; • e m p r o a d i e a d © e l 

^tM,,¿i d e r e g r e s o d e s d e B u e n o a A i r e s ' e l d í a 2 j üe M o s t e F i d e o "'e'l 8. 

UJ«'KA. I>K . M á t t ' - l O i i l í , C U B A ¥ S Í E ^ Í C O 
ServieS© i n e i i B u a l s a l l ' e a d o d e CJéaoi-a e l 2 1 , d-s í . a r c e l o n a e l 2 5 , d e MSiAga 

i«i 28 y d e C á d i z e ! 3 8 , p a i a N e w - Y o r k , F a b a n a . V e r a c r u a y P u e r t o B íé j i co . R e -
( ^ r e s o ée V e r a e r u z « I 8 7 y d e H a b a n a ©1 20 d e cada. a s e s . 

M ^ í á A 1>J£ «;SJBA a i K J Í C O 
5 Síervlcí© m e a s u a ! , s a l l e a d o d e B i l b a o e ' 1 7 , J o S a n t a E d e - e l 1 9 , d e G i j ó s 
¡«1 2 0 y á e C<»rufia ©1 2 1 . p a r a H a b a n a y V«i 'acr ' iG. S a l i d a s d e V e r a c r u a e l 18 
í f d e H a t o n a «1 2 0 d e c a d a nies_ p a r » C o r u á a y S a a t a n d e e . 

l A A K A Ukü lUSaZVMhA-CiJhfjmitX 

S e r v i c i o m e a s u a l s a ü c n d n úe B a r u e i - j u a e l l " \ e IJ . d e V a l a n e i a . e l I S da 
Mfti&ga.» 9 á * C á á t e *1 16 d-e c a d a si,«.s, 4"a¡íí. i , a s P a l s u a * S a i t a C r u z ée T e a e -

, i i * ? . Sansa , Crus . <3e l a P a l i i . * , P a e n c J Í e o , I l í i ' j c - a ^ P u e r t o L,imOB, Coif ta . á a -
IbsaJMa., «las-tiicao. P u e r t o C a b e l l o r L a f j u a y r a . h'o' i d r a i l s p a s a j e y targa, e,i>a 
t r ^ s b o r a © p a r a V e r a c r u z , T a r a p i e o , P n ^ í t o Ba r r i o . ' ^ C a f - a g e n a €le l u d i a s , M a -

,l»caifeOj C o r o , C u m a n á . C a r á p a i s o , T r S n i d d d y p u q r t o o d e i P a o í í t t o . 

I J . M á A 0 K F i m - ' i - S A i 
T r e c e v í a f e s a n a a i e s , a r r a n c a n d o d e L i v e r p o o l y f a c i e n d o U s e s c a l a s á e C c -

r a 3 s . V i g o . L k b o a , C á d i z , C a r t a g e n a y V a l e n c i a , p a r a s a i l r d « t a n c e l o c a c a u a 
e a a t r o miéiViOics. ó sen: íi E n » i o , S i^eD-e ro , 3 y .Si M a r e o , 2S A b r i l , 2 6 M a y o , 

. 8 5 J u n i o , ¿1 J i i ü o , 1 8 A g e s t a , i 5 S e p t i e m b r e , 1 3 O t í u b r e . 10 Nonsnbre y 8 
í P í c l e m b r ® ! p a r a P © r t - S a i á _ S u a a . COÍCSSIBO, S i s g a p o r e , il-o l i o y M a Q i i a S a l i 
i«a-3 d e M a n i l a c a d a c u a t r o m a r t e s , 6 s e a : 26 E a e r o , 2 3 F e b r e r o , 2 3 V a r z o . 20 

A b r i l , 1 8 M a y o . 1 s J u n i o , I S J u l i o 16 A g o s t o . 7 S e p t i e m b r e , 5 O c t u b r e , 'g y 
( 3 § N o v i e m b r e y 2S D i c i e í á b r e , p a r a S i c g a p o r e y <3©más e s c a l a s i n t e s - m e d i a s a u 0 
, á Ja ií^a b a s t a B a r e e l o a a , p r o s i g u i e . i ü o « ! v i a j a p a r a Cád i s^ L i s b o a , b a a t s ü d e r 

j ' l í l vo ip í í c ! . S e r v i c i o p o r t r a s b o r d o p a r a y d e l o s p .aer tos ' t ! fc l a c o s í a o - i r n t a 
' 4 © ' . A f r i e á „ ' d ® l a I s d í a , ' J a v a ; S u m a t r a , C I J ! B 8 . J a r S a y A u s t r a l i a . 

• ' ' • I Í \ ' I S A D E P E R S A X O O F O O 

' S8^vi^^•0 m e a s a a ' s a l i i s a d o d e B a r c e l o n a e l 2, á e V a l e n c i a « I S, d e A l i o a n t s 
i « l 4 . ele C á . d t s - e l '?, p a r a T á p g e r , C a s a b l a ü i Q a . ._MazagáE^ L a s P a l m a s , S a n s a 
i ' c r u B d e "T-saer i te , S a a t a C r a s d® i a P a l m a :y 'pr .«r to . i á® í s c-ost?. o c c i d e n t a l d e 

A í r i « 8 . . • • . ' . " " " , 
' . - ' É e g i ' s s o ' ^-e B ' e r a a a i S o P 5 o ei 2 , h a e l e n d o - l á g ' « s c a l a a d e C a n a r i a s y d e l a 
, l»«n tóHl8> ' i i s j f i i eádas e a e l v i a j e d a i d a . , [. 

U Ñ E A B E B B A S Í I . . P Í J A T A 
Servífe lo m e a s í i a l s a i l i endo d e B i l b a o y S a a " t a n d « r e l I S , d e CJljSn ©i 1 7 , 

[ée C o t u ñ a e i 1 8 , ? « V l g o ©1 1 8 , d e L i s b o a e l 20 y d s Cáidíz e l 2 3 , p a r a R i ó 
' Jaa-t í iPo, .MtsBtev ideo y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e 
fB í i e í i o í ' A i r e s e i 16 . p a r a M o n t e v i d e o , S a n t o a , • R í o J a n e i r o , C a n a r i a s , L i s b o a , 
" f i s o . í'^-éfufia, G i j é r i , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

E s t e s T a p e r e a a d i o i l t e a c a r g a e a Sas c o a d i c i o n e s . a t o f a v o r a b , l e 8 y p a s a j e r o s , 
'.&" í j a i e n e s J a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y ¿ ó a i o d o y t r a t » e s m e r a d o , COJEO 
' k a g c s o d i i á é o « a s a d i l a t a d © mrvitío. T-oísda tos v a p o r e s t i e n e a t e l e g r a m a 
i s l a .'E!!®S3. . '•: ' 

T a m M é n , s© » € m i t e c a r g a y s e e x p i f i e a j a s a j e s p&ra todos tos g a s r t O B d e l 
i f i la t i ' aó . s e r v i d o s t i o r l í n e a s re,«íaí&res. 

V La «Unión de Da-mas Españolas» ha publicado. en un folleto la eloenentfsirna ^ 
# eonferencia pronunciada por ei iiisign©'orador D. Juan Vázquez " de .Mella en la ^ 
V Academia de Jiirispriideneia. C* 
V La conferencia ha sido ampliada por su autor' en la parte referente á la Trini- ^ 
V - dad y: en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrar Guardia. # 
V Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEBITE (calle de Alca- ^ 
V • lá, frente á la iglesia de Calatravas); el pre-oio es el de 1.25 pesetas. ^ 
^ . ' . • ^ 

Sociea3cá. gener 

DUSpiAyC 
COMPAÑÍA ANÓNrMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital:: 25.II®O.®0Í de pesetns. 
. " P ' á f c s r l c a s e r í 

V I Z C A Y A (Zuazo, L u o l i a n a , E l o r r i e t a r G n t u r r i b a v ) . O V I E D O (X,i MTnfora ) , 
M A D R I D , Sd: V I L L A (El E m p a l m e ) , CAKTAGK.MA, B l R C E L i » ! \. ( B . i d a l o i i a ) , 

M A L A G A , C A C E R E S ( A l d e a - M o r e t ) y L I S B O A ( T r a f a r i a ) . 
Á c i d o s y p r e d n c t o s qn- ' -^ss icss» 

G ü c e r m a s . . 
Á c i d o n í t r i o d . 
A c i d o s u i f ú •IGI c o r r i e n t e 

S u p o r f o s f a t o s d e c a l . 
S u p e r f o s f a ; t o s d e h u e s o s . 
Ki t i - a to d e s o s a . 
Sai-'fis d e # e * B s a s , 
i^nlfa t^ d e | i | i j | ) i i i a o a 
S'nlía'to dÍBÍ.o&'a.' 

a i r p ftt .b- 'o nut.s,,iíP3 / e n 
' l í ^ l o r e s e^ V n f o , - , p e lO 

aiiLO- i¿3 pffttai. Piiens»-
\ b a ' í o s át t odc , e ias í - s 
S j i b e " ' 8 3 a m e i i c a L . a ^ 
ü t e n s i i l i p s d e ©ocii ia I I T O H Í -
p i b l e s . A t r a p a m o s c a s . I n . 
ñ e r n i l l o s d-e v i a j e . MABíN" , 
1 2 , p l a z a d e H e r r a d o r e s , 
12 ( e s q u i n a á S a n F e l i p e 
N e r i ) . 

C A I X É ; B E PKASROe M.—S^ns jsagos aáslasalaáoK. 

P&ECIOS DS SUSCMIFCléH TARIFA DE ¡•KBS.ICMAB 

' Í | 

P r e c i o s s i a cors ipetes i f in 
p a r a a n u n c i o s , r e c l n n i o s , 
í i o t i c i a s , e s í j i i e l aa y a n i -

Tes ' s a r l o s . 

Se h a c e n - r e c o r d a t o r i o s y 
e s q u e l a s á p r e c i o s e co -

n d m i c o a . 

O f i c i n a s ; 

ABAD.%, S . 1.» 

E L D ' E B A T B , d e s e a n d o q u e s u s n u m e r o s o s 
l e c t o r e s úe d e n t r o y f u e r a d e M a d r i d p u e d a n 
t e n e r u n g r a t o r e c u e r d o d e e s t e p e r i ó d i c o e a 
s u s c a s a s , s e d i s p o n e & r e g a l a r l e s , " c o m p l e t a , 
m e n t e g r a t u i t a " , u n a " a m p l i a c i ó n f o t o g r á f i c a 
i n a l t e r a b l e y p e r f e c t a m e n t e r e t o c a d a " , t a m a ñ o 
s o b r e c a r t u l i n a , d e 3 0 p o r 4-2 c e n t í m e t r o s . 

P a r a e l lo h e m o s firmado u n c o n t r a t o c o n ' loa 
t a l l e r e s f o t o g r á f i c o s d e J . L i i q u e , C o l e g i a t a , 5 , 
d e é s t a , y d e s e a n d o q u e c a d a " a m p l i a e i é a " v e n . 
g a y a e n su. c r i s t a l y m a n c o e s m a l t a d o e n b l a n c o 
6 d e c a o b a , á e l e g i r , só lo - e x i g i r e m o s t r e s p e . 
s e t a s n o v e n t a y c i n c o c é n t i m o s p o r d i c h o m a r c o . 
• E s d e c i r , q u e e n t r e g a n d o e n e s t a A d m i n i s t r a . 
eión. 3 , 9 5 p e s e t a s s . c o m - p a ñ a d a s d e u n a f o t o g r a f í a 
y. d i e z c u p o n e s c o m o e l q u e p u b l i c a m o s m á s 
a b a j o , p o d r á r e c i b i r s e s i n otr-o g a s t o l a r e f e r i d a 
a m p i i a j c l ó n , v i n i e n d o á r e c o g e r l a & e s t a s o f i c i n a s . 

S i e l r e t r a t o "es d e g r u p o h a b r á n d e a b a n a r 
n a a p e s e t a p o r c a d a p e r s - a a a q u e h a y a m á s 
de una. 

Tenemos euauíto hace fal
da á precios reducidos.!! 
iCepillog, esponjas, bolsas;! 
I de aseo, estuches de todas!l 
¡clases y tamaños, zapati-;| 
Illas finas y elegantes, muy¡ 
I baratas. 
Sacos con y sin estuche | 

y todo lo necesario. . 

Abonos compuestos LSr." dS* 

A c i d o p ' i .d ' . l r ico ari li I ro . 

A ü i d o f d o r h i d r i n o . 

s p a r a t o s í a c l a a s d e 
i Á toáo^ i o s t e r f e a o j . 

L^a to O r a t O r i O s . 
p a r a e l a n á l i s i s ^ a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e i r m l n a » 

c i Ó B d e l o s m e j o r e s a b a n o s . {mADmO, V I L L A N U E ¥ A , uúm. 1 1 . ) 

Servicio agronómico';^:,^^^iÍrLZl\t:Z 
E i c c m o . S r . D . L-ui is G r a n c i e a t j . , 

A V I S O I M P O R T A N T E . — P í d a s e á l a S o c i e d a d l a G u í a p r á c t i c a p a r a s a c a r 
l a s m u e s t r a . ? d e l a s t i e r r a s , á fia d e q u e s e ¡ J i i eda d e t e r m i n a r c u á l o s 6Í a b o n o 
c o n v e n i e n t e . 

L«s peáidos áeberáH dirigirse á MADRID, VÍLLANUEVA, 11, é al domicilia saoiaU 
Dirección te legráf ica : GEIMCO 

Artíc ' i los» í n á t t s í r í a t e s . SSnes 
B n t n t . i e t B . . . . . . . . . . . . . . . . " 
N o t i c i a s . . . . . . . . . . . . . - . . . . , = " 
B i b l í o & T a í I a . . . . . . . . . . . . . . " 
R e e l a m o o . . . . . . . . . . . . . . . " 
B n l a c u a r t a p l a n a . . . . . " 
í d e m Id. p i a ñ a e n t e r a . " 
tde í i i Sá. H i e á l a p l a n a . . 
I de f a Sd. c ' jar t t» p l a n a . 
If íetn W- o r t a v o Diana . 

Ptas 

,59 
1 
0,40 

Tfís 

M a d r W . . , . . . . . . . . «rsai 
P r o v i n c i a s . . . . . . . "' 
P o r t a g t l . . . . . , . , . " 
E s t r a R j e r o . . . . . . . " 
U n i 6 n p o s t a l . . . . . " 
K o c o m p r e u á l -

d a s . " 
Esia mmh satMirá !B tfs 

!5s 3 :iíg-

A 8 FESETASi 
A n t e o j o s r o c a d e l B r a s i l | 

G A K A N T I A A B S O L U T A 

V A K A ' y l í O P I í í í 

P r e v e n i m o s á n u e g í r o s l e c t o r e s d e p r o v i n c i a s 
q u e n o p u e d a n r e c o g e r l a s a m p l i a c i o n e s c o n 
m a r e o en es ta . R e d a c c i ó n , q u e e n l a s m l s í n a s c o n , 
d i c i o n e a , ó s e a e n v i a n d - a p e s e t a s 3 , 9 5 , m á a 0,30; 
p a r a e l c o r r e o c e r t i f i e a d o , s e l e s r e m i t i r á u n a 
a m p J i a c i ó n d o b l e t a m . a ñ o , 6 s e a d e 30 p o r 4 0 
c e n t í m e t r o s , s o b r e c a r t u l i n a 50 p o r 6 5 c e n t L 
m e t r o s , p e r o s i n m a r c o . 

E l i m p o r t e d e l e n c a r g o p u e d e r e m i t i r s e d l r e o . 
í s m e n t e á e s t a A d m i n i s t r a c i ó n p o r e l O i r o P o s t a ! . 

o-oo-oooo&oooooooooo-ooo 

,Z CUPOi^ES 
5 C o m o e l p r e s e n t e d a n d e r e c b o á, un» 

^ AlPLIáCi i i FOTOiRáFiCA 
h r e g a l o d e . X 

I " E L. "D E B A T E " ' I 
o o 
Ci-o-&o^3-o-a-3-c>aoo<>-o-o^><>o-o<K>-o-o^><>&o-oo-o-ao-o-D . | 

LA PRENSA 
AGENCIA OE ANUNCIOS 

K a f a e l B a r r i o s . 

= 6arrasB, IS. Tdífsaa 123.= 

M A D R I D 

C o m t y i n a c l o n e s e c o 
n ó m i c a s d e v a r i o s p e 
r i ó d i c o s . P í d a n s e t a 
r i f a s y p r e s u p u e s t o s 
d e p u b l i c i d a d p a r a 
M a d r i d y p r o v i n c i a s . 
G r a n d e s d e . s o u e n t o s 
e ñ e s q u e l a s d e d e f u n 
c i ó n , n o v e n a r i o y a n i 
v e r s a r i o . 

P A R A B U E N t t S I M P R E . 
S O S Y S É I i L O S C A U C H O , 
E n c o m i e n d a , 2 0 , d u p l i c a . 
a©. A p a r t a d o 1 7 1 , M a d r i d . 

Iflencia de Anuncios : IA PlJiLICIMD • Salle de! León, o." 2a 

ANUNCIOS 'BREVES Y ECONS 
D e n t r o d e e s t a Swelbn p u b l i c a i e m o s a n u n c i o s c u y a e x t e n s i ó n n o 
s e a s u p e ñ o r á 3 0 p a l a b r a s , h u p r e c i o e s e l d e 5 c é n t i m o s p o r l 
p a l a b r a . E n e s t a l e c c i ó n t e n d r á c a b i d a i a B o l s a d e l T r a b a j o , q u e ' 
s e r á g i « t i i i t a p a r a l a s d e m W d a s d e t r a b a j o s i lo!» a n u n c i o s n a 
SK>n d e m á s d e 1 0 p a l a b r a s , p a g a n d o c a d a d o s pa l a í í r a . s q u e e s 
c e d a n d e e s t e n ú j i i e r o 3 c é n t i m o s , s ie í i jpr© q u e l o s m i s m o s I n 
t e r e s a d o s é9B p e r a u n a L n i e n t e l a o r d e n d e p u b ü c i d a d e n ^ t , a Ado 

m i n l s t r a c i é n . I, 

VARiOS 
J U D I C A T U R A . P r e p a r a . 

c i ó n p o r a b o g a d o . H o n d . 
r a r i o s m ó d i c o s . S e g o v i a , 6, 
1." I z q u i e r d a . D e c u a t r o á 

( D ) 

EMIUO CORTES 
Bopen ia f p a r a a n u n c i o s 
eM i o i l o s l o s p e r i ó d i c o s . 

f a c e m e t r e z o , 5 0 , p r i m e r o . 

( S A N T A N I > E K ) . A b u r i d a n t e s y e s c e l e a t e s m a n a n t í a , 
l e s , s i n i g u a l p a r a e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , n a r i z , 

: a r g a n í a y o í d o s , m a t r i z y a n e j o s . E s p e c i a l f s i m a s 
p a r a l o s c a t a r r o s d e l a p a r a t o r e a p i r a t o r i o y d e l d i . 
g e s t i v o , y p r e d i s p o s i c i ó n á c o n t r a e r l o s . P í d a s e g i i í a 
a l a d m i n i s t r a d o r . G r a n H o t e l d e O í l t a n c d a j d e s d e 
8 ,50 p e s e t a s . 

El . a g r i c u l t o r y e l o b r e r o 
e n e i S i n d i c a t o A g r í c o l a . 
A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s 
p a r a u t i l i z a r s u s v e n t a j a s 

I A los propagandistas sociales 
\ R e c o m e n d a m o s ®i u t ü í s i m © l i b r o i a t í t u l a d o F a r a f u n 
d a r j d i r i g i r l o s SsHí l i ca íos a g r í c o l a s , . e s c r i t o p o r el 
e x p e r i m e n t a d o p r o p a g a n d i s t a B, J u a a F r a a e i s e o Co 
r r e a s . — B O S P E S E T A S , e n c a s a d e l a u t o r . C a b a l l e r o 
d e G r a c i a . Sé, s e g u a d o , y ©a « I k i o g e o d e E l D e b a i e . 

I N S E C T E O I B A " U r a n i - a " 
p a r a « o m b a t i r l a P y r a ! , e i 
A r a ñ u e l o , l a s O r u g a s , la 
P r o c e s i o n a r i a y o t r a s q u e 
a t a c a n íi l o s á r b o l e s , v i ñ a s 
y p l a n t a s d e b u e r t a y d e 
, ' iardln. E l B í a t e r i a l A g r í 
c o l a . Z a b a l b i d e , B f t m e r o s 
1 1 y 1 3 . B i l b a o . 

S E i í O B A T l u d s , ^ e s e a 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r a ú n i ñ o s 
ó c u i d a r d e c a s a . Tasa&iéQ 
a c e p t a r í a p o r t e r í a , p u e s 
t i « n e o u h i j o m a y o r d a 
e d a d . H i l a r l o ' P e f i a s c o , 8, 
p r i n e i p a l i x t a r i o r . 

¿ O V E N e s t u d i a s t e , s i n 
r e c u r s o s . T e n i d o p r o v i n 
c i a s , d e s e a « e c r e t a r l s p a r 
t i c u l a r 6 l a s p é c c l ó a colé» 
g l o , a y u d a r s e c a r r e r a . 
B ' u e n e a r r a l . Í 2 ; p o r t e n » . 

lÁp iNAS DE ESCii l I l Y CALCÜLAl 
G r a n t a l l e r d « r e p a r a c i o a e s d e E m i l i o ' y c b r a . m e -

e á a i c o p o r o p o s i c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 
C o m p o E s m á q u i n a s d e e s c r i b i r y c a l c u l a r d e í o d o a 

I los s i s t e m a s eonoc i f ioa l i a s t a e l d í a , h a b i e n d o o b t e a i d o 
M e d a l l a d o O r o y d o s d e P l a t a e n d i s t i n t a s S s p o s l -
e i o n e s ; e c o n o m í a d e u n 5 8 p o r 1 0 0 e a t o d o s s u s t r a 
b a j o s . C o r r e d e r a E a j s , 1 3 , s e g n p d o . 

P O R D O H A N T O K I O " M O N E D E R O M A R T Í M 

¿GRICCLTOE DE DUEÑAS (PAI,EN0Í4) 

PMECIOs 0,25 
De Tenta on el kiosco de EL DEBATÍ 

• fts iisgursss Breiancisilfit par fl 

Sr. Vázquez de'Mella P^ Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal g Mon '-

-en !a , i relaáa . qiia ©rgaiilsó EL DEB.%,TE 
jpara honraf* la -memor ia del Sr. Bfenéad^^ 
y • Pelay©!. e a .-ei te'ate© d® 1®-'" Princesa» 

FRAf^CiSCO DE VALLES "EL DiVIlMO" 
P O R D O N E U S E - B I O O S T E G t A 

I Y D O N B E N J A J f l i í I I A E C O S 

I P r ó l o g o d e l B O C T O B B O - S H i L A Y ' S A N S Í A B T I N ' 
! P r e c i o : 4 p t a s . D e v e n t a e-n e l K i o s c o d-e "EL DEBATE™ 

^ursditados talleres M essyftiir 

»r®cl©¡UISS A - P E S E T A Be venía en "el Ki«so9 da 
l'L DEBáTfi, calle ds Alcalá.- j 

' F A T E I O T I S M O .Y Ci¥ISMO 
S e h a p u e s t o á l a v e a t a , a i p ree i® d e 5 0 c é n t i m o s , 

l a C o n f e r e n c i a i n a u g u r a l d e l c u r s o ' o r g a a d s a d o pof 
la J u v e n t u d M a u r i s t a , p r o - a u n e i a d a p o r e l i l u a t r l a i -
m o S r . D . An' to.nlo G o i í o e c h e * ^ so-bre ©1 t e m a " P s -

¡ t r i o t i s r a o y c i v i s m o " . 
1 S3© v e n d e e a ©I K i o s c o d© Wh S E B A T - B » 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re-
jiligiosa. Actividad demostrada en los múltiples eii« 

eargos, debido al numeroso é instruido personal. 

VICEMTE TEMA» esea l tor . VALEMCIA 

H > l ? M é / ^ A G E N C I A - B E A N Ü N C Í O S 

•^tLm^A RAFAEL BARRIOS 
C o m b i n a c i o n e s e c o n ó m i c a s d e v a r i o s p e 
r i ó d i c o s . P í d a n s e t a r i f a s y p r e s u p u e s t o s . 

c . ^ R ^ ^ E ^ J 5 i s . - " r s l é f o n o s i a 3 - r v i A O R i o . 

Bolsa dal trabaja 

NECESITA» TRAB.AJÓ 
l i O S P R O P I E T A R I O S 

c a t ó l i c o s , c u a n t o s p r á c t L 
c a r n é a t e q u i e r a n s e r l o , 
s i e m p r e «jue n e c e s i t e n d e 
m a e s t r o s fi o b r e r o s d e b e n 
d i r i g i r s e á l a B o l s a Se l 
T r a b a j o d e l o s C í r c u l o s 
C a t ó l i c o a , e o s t a a i l l » d e 
S a n A n d r é s , 9 . 

C A R P I N T E R O c o n bam-
eo y h e r r a m i e n t a o f r é c e s e 
t r a b a j a r j o r n a l ; e n c a r g a -
r í a s e d e o b r a p o r a d m l -
a i s t r a c i ó n , M a d r i d 6 fue 
r a . T o l e d o , 8 6 , ' V t c t o r i a a s 
M a r t i n e s . 

J O V E K ' , p r á c t i c o c u l d a t 
en t e r m o s , o í r é s e s e . R e í s . 
r e s s i a s i n m e j o r a b l e s . J a r . 
d i ñ e s , 7, i . ' i z q u i e r d a . 

D O S J Ó V E N E S , - a b i e a . 
do C o n t a b i l i d a d M e r c a n t i l , 
a r g e l e s c o i o c a c i ó a . G a M o , 
3 , p r i r c e r o . 

P R O F E S O R d e p r i m e 
r a y s e g u n i ' a e n s e ñ a n z a , 
r e p a t r i a d o p o r c a u s a d e 
ia g u e r r a , d e s e a í e c c i o a e s 
6 t r a d u c c i o i e s . Á n g e l J a 
d e a . A l c a l á , J . 8 I , 2.° i^., 
Q u i e r d a . 

P R A C T I C A N T E MedSel . 
n a , C i r u g i a , b u e n a c o n d u e » 
t a , d e s e a eolocftci6s. . I B -
f o r m a r á n : M a r i j u é s U r ^ u L 
j o , 4 0 . b a j o . 

O F R É C E S E s e ñ o r i t a d«-
p s n d i e s t a e o m e r e l o , e a w 
l o r m a l , 1 e d u c a r B I Ü Í / Í d 
a c o m p a ñ a r g a & o r i t a s . S a n 
An-d rés . 1 dup l i i caá i j . 

J O ' V E N s e o f r e c e p a r a 
c a m , a r e r o , l a c a y o ti o c u p a . 
c i ó n aTi.áloga; b u e n a s r e f e . 
r e a c i a s . I n f o r m e s : A d m i . 
a i s t r a c i ó n d e E L D E B A T E . 

O F B B X a B S E p a r a a c o m 
p a ñ a r s e ñ o r a 6 a e ^ o r í t a s . 
Slerp9,v 8 . 

C O S T U R E R A , g a b i e a d o 
m o d i s t a , o f r é c e s e á d o m L 
c i l i o . É e o n ó m i e a . M o r a -
t£n 3 3 , 4.» 

S E Ñ O K A d i s t i n g u S á a , . 
p r á c t i c a e n l a b o r e s , d e s # a 
c o l o c a r s e . I n m e j o r a b l e s in 
f o r m e s . A l e á i s , ©, Li» ' P a -

P R O F E S O R . ! A% fran," 
eéa . I<ecc lone8 k d o m i c i l i o . 
H o n o r a r i o s m ó d i e o s . Se
r r a n o , 1 6 , b * J o , i a t e r i o í 
d e r e c h a . 

S A € ¡ ^ i m > T K gr&duf tdo , 
COB m a c u á p r á c t i c a , d a 
íeccion 'e» d e p r i m a r a y s e 
g u n d a e a s e ñ a B Z á . i doinl< 
e i l ío . K a z ó a , P r í n c i p e » ? , 
p r i n c i p » ! i 

S E Ñ O R A í » n n a l é i n s 
t r u i d a , . s a b i e n d o í r a a c é s , 
se o f r e c e c o m o s e A o r a da 
c o m a ) a ñ í a , p a r a d a r l e e -
eione,s 6 c o m o a m a d e g o . 
b i o r n o . S e r r a n o , 80^ i s t e -
Eior, b a j o d e r e c l i a . 

S E Ñ O R I T A d e c o m p a 
ñ í a o f r é c e s e b u e n a c a s a . 
S a b » p i a n o . O l i v a r , 6 . 

J O ' V E N n e c e s i t a d o , s o . 
l i c i t a c u a l q u i e r c i a s e -de 
t r a b a j o . L e g a n i t o s , 12 y 
1 4 , 5.», n ú m . 8 . ( S ) ; 

C A B A I i l i E U O d e s e a oo-
.ecac ióu . p o r m o d e s t a q u s 
s e a . V e l a r á e , 1 2 , s e g u n d o , 
i z q u i e r d a . 

O E I f T R O P O P U I J A R 
C A T Ó L I C O D E L A m , 
M A C U I J A D A . — K € y * - r a B . 
c i s c o , 5 . — H a y o f e r t a s d s 
t r a b a j o p a r a l o s c f ic ios si» 
g u i e n í e s : Se n e c e s i t a n b u e , 
n o s o f i c i a l e s t o r n e r o s . 

P E R S O N A f c r m a ! , á© 
e o : a d a n s a , d e s e a c a r g o a s 
of ic ina , s a b i e n d o C a s t a b i l l -
d s d . E a z ó n : T a l i o n a d e 
l a s P e s e a U f t s . 4 . 4.* i a -
t e r i o r . 

S E S O . B A , b u e a o g ¡nCor-
B6 o f r e c e c o m p a ñ í a 

ó d i re icc iüa isn c a s a c a t ó l l . 
i ca . G o s t a n i H a D e s a m p a r a 

d o s . 3 , b a j o d a r e c b a . 

M O D I S T A f raace&a . C o r . 
t a , p r e p a r a , d a l e e c i o a e a 
c o r t e d o m i c i l i o . A l b e r t o 
A g u i l e r a , 12 1.^ 

g E Ñ O ' f a T A m e c a m g r a - ' 
í i s t a , deB!9a c o l o c a c i ó n m o -
d e ü t á . é(¡íA% d e l ¥ a U e , S i , 
p r i n c i p a l . 

S E O F R E C E p e r s o n a 
a p t a j i a r a g u a r d a j u r a d o , 
p a i í i c i i l a r , 6 c a r g o a n S . 
l o g o , ' i n f o r m e s : P r í n c i p e , 
1, p r i n c i p a l . C o n s e r j e . 

. S E Ñ O R I T A o f r é c e s e a m s 
g o b i e r n o p o c a f a m i l i a 6 
s a c e r d o t e . M a d r i d ó f u e r a . 
C a r m e n . 1 4 , 3 .% S. 

S E Ñ O R I T A , of reces® 

C O C I S E R A c o a ral-ov, 
m e s , o f r é c e s e . M o r a t í a , 3'í^ 
c f ta r to . 

J O V E N t r e i n t a a ñ o s , 
d e s e a c o l o c a o i ó u , p o r m o . 

i m a d e g o b i e r n o , l i i s i a d a j d e s t a q u e s e a . . C a b a l l e r o 
C o r r e o s , p o s t a l 4 5 0 . ¡ de G r a c i a , 2 8 , 2 ." (S,.> 


